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Lição 1 


7 de julho de 1985 


AS DISPENSAÇÕES 
E ALIANÇAS DA BÍBLIA 


Verdade prática 

Nas dispensações e alianças da 
Bíblia vemos a soberania de Deus, 
bem como sua fidelidade em cum- 
prir a sua Palavra, 
Texto áureo 

“E de um só fez toda a geração 
dos homens, para habitar sobre 
toda a face da terra, determinando 
os tempos já dantes ordenados, e os 
limites da sua habitação.” At 17.26, 


Hinos sugeridos para o culto da 
sis Dominical: HC 18 - 380 — 


LEITURA DIÁRIA 
Segunda - Sl 62.11; Mt 6.13. 
O Deus Todo-poderoso 
Terça - 2 Co 1.20 
As promessas de Deus se cum- 
prem em Cristo 
Quarta - Sl 119.151,152 
Perto está o Senhor de todos 
Quinta - S1 30.4,5 
Vivemos do favor de Deus 
Sexta - Sl 73.23,24 
Deus nos quer com ele para sem- 


pre 
Sábado - 1 Pe 5.7 
Deus tem cuidado de nós 


LEITURA BBLICA EM CLASSE 


At 17.24-31; Le 22.20 


At 17.24 - O Deus que fez o 
mundo e tudo que nele há, sendo 
Senhor do céu e da terra, não ha- 
bita em templos feitos por mãos 
de homens; 

25 - Nem tão pouco é servido 
por mãos de homens, como que 
necessitando de alguma coisa; 
pois ele mesmo é quem dá a todos 
a vida, e a respiração, e todas as 
coisas; | 

26 - E de um só fez toda a gera- 
ção dos homens, para habitar 
sobre toda a face da terra, deter- 
minando os tempos já dantes or- 
denados, e os limites da sua habi- 
tação; 

27 -Para que buscassem ao 
Senhor, se porventura, tateando, 
o pudessem achar; ainda que não 
está longe de cada um de nós; 

28 - Porque nele vivemos, e nos 
movemos, e existimos; como tam- 
bém alguns dos vossos poetas dis- 


seram: Pois somos também sua 
geração. 

29 - Sendo nós pois geração de 
Deus, não havemos de cuidar que 
a divindade seja semelhante ao 
ouro, ou à prata, ou à pedra escul- 
pida por artifício e imaginação 
dos homens. 

30 - Mas Deus, não tendo em 
conta os tempos da ignorância, 
anuncia agora a todos os homens, 
e em todo o lugar, que se arrepen- 
dam; 

31 - Porquanto tem determina- 
do um dia em que com justiça há 
de julgar o mundo, por meio do 
varão que destinou; e disso deu 
certeza a todos, ressuscitando-o 
dos mortos. 

Lc 22.20 - Semelhantemente 
tomou o cálice, depois da ceia, di- 
zendo: Este cálice é o Novo Testa- 
mento no meu sangue, que é der- 
ramado por vós. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO ; 
Dispensação, no sentido biblico, 
é um período humano, moral ou 


probatório, durante o que Deus pro- 
va o homem quanto à sua fidelidade 
no desempenho de responsabilidade 
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que lhe são confiadas para serem 
executadas sob a direção divina. 
Deus criou o homem dotado de livre 
vontade, e necessário é que esta li- 
vre vontade seja provada para se ve- 
rificar se de fato a obediência do ho- 
mem a Deus é por amor, Alianças 
são pactos entre Deus e o homem, 
nos quais Deus age conforme os ter- 
mos do pacto para abençoar o ho- 
mem segundo a fidelidade ou não 
deste. 

I. AS DISPENSAÇÕES 

Segundo o Dr. Scofield, dispen- 
sação, no campo geral da revelação 
divina, é um periodo de tempo em 
que o homem é provado quanto à 
sua obediência a uma determinada 
revelação da vontade de Deus. Dis- 
pensação é, pois, um periodo proba- 
tório, em que o homem é abençoado 
ou castigado conforme sua obediên- 
cia ou não à revelação divina segun- 
do os propósitos divinos dispensa- 
cionais. 

O estudo das dispensações reve- 
la os vários aeni usados por 
Deus em suas relações com as três 
classes gerais de povos bíblicos atra- 
vés dos vários períodos determina- 
dos por Ele para cumprimento de 
Seus propósitos. Esses povos são: Is- 
rael, a Igreja, e os Gentios. 

1. Os grandes periodos do tem- 
po. Hb 1.1 declara “Havendo Deus 
antigamente falado... a nós falou- 
nos nestes últimos dias...” Neste 
contexto Jesus declarou: “‘Ouvistes 
que foi dito aos antigos... Eu, po- 
rém, vos digo... (Mt 5.21,22). Na 
história da raça humana, considera- 
do o relacionamento entre Deus e os 
homens, encontramos cinco grandes 
periodos fundamentais na divisão 
do tempo, que passamos a enume- 
rar 


a. O primeiro período. Vai de 
Adão a Abraão. Este período é ca- 
racterizado pela presença na terra 
de um só grupo de povos: os gentios, 
isto é, nações em geral, sem qual: 
quer distinção da parte de Deus. 
Este período atinge 2.000 anos. 

b. O segundo período. Vai de 
Abraão a Cristo. É marcado pela 
presença na terra de dois povos. A 
humanidade aparece dividida entre 
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dois grupos: os gentios e os judeus. 
Deus se revela particularmente aos 
judeus, utilizando-os como instru- 
mento Seu em benefício dos demais 
povos. É de Israel (os judeus) que 
Deus trará ao mundo o Messias, re- 
dentor da humanidade que aben- 
coará com a salvação todas as famí- 
lias da terra (Gn 12.8; 26.4). Este 
período também atinge 2.000 anos 
de duração. 

c. O terceiro período. Este perio- 
do concerne diretamente a pessoa 
de Cristo. Vai do primeiro ao segun- 
do advento dEle, isto é, do seu nas- 
cimento à sua segunda vinda. Agora 
vamos encontrar três grupos de po- 
vos na terra: os gentios, os judeus e 
um novo grupo: a Igreja de Deus, 
Logo no início do período, os judeus 
rejeitaram o seu Messias e foram 
também em parte rejeitados por 
Deus. Os propósitos messiânicos e 
missionários confiados por Deus a 
Israel, Ele agora os cumpre através 
da Igreja: ser uma bênção para to- 
dos os povos. 

d. O quarto período. Este perio- 
do biblico é o do Milênio caracteri- 
zado pela restauração do reino e do 
trono de Davi pelo Filho de Davi, 
isto é, seu descendente do lado hu- 
mano, Senhor Jesus Cristo (Mt 1.1; 
Le 1.32; Ap 20.1-6). Nesse período 
Israel aceitará arrependido o Mes- 
sias, sob os terríveis sofrimentos da 
Grande Tribulação. Esse quarto 
período é muito citado nas profecias 
do Antigo Testamento. Terá a dura- 
ção de 1.000 anos (Ap 20.1-6). 

e. O quinto período. Seguir-se-á 
ao Milênio. Aqui o tempo como ele- 
mento humano terminará e a feliz 
eternidade passada se unirá à futu- 
ra. A Biblia se refere a este período 
como o fim e o descreve em resumo 
em 1 Co 15.24.28. É o fim no sentido, 
de última etapa do plano de Deus 
para o homem que Ele criou. Ler Ap 
caps. 21 e 22, 

2. As dispensações. Há quem 
não aceite o assunto das dispensa- 
ções como aqui apresentado, porém 
no Seu trato com a raça humana é 
indiscutível o fato de que Deus, na 
revelação progressiva da Sua pes- 
soa, apresenta padrões diferentes 


com os diferentes povos da Biblia de 
acordo com os diferentes períodos 
da história bíblica. Por exemplo: do 
Pentateuco aos Evangelhos, o pa- 
drão era a lei mosaica. Com o últi- 
mo profeta, João Batista, Jesus dis- 
se que “A lei e os profetas duraram. 
até João; desde então é anunciado o 
reino de Deus, e todo homem em- 
prega força para entrar nele” (Le 
16.16). Jo 1.17 declara: “A lei foi 
dada por Moisés; a graça e a verda- 
de vieram por Jesus Cristo.” Todo 
este assunto é claramente explana- 
do em Gálatas e Hebreus 

São sete as dispensações no ciclo 
da história humana: 

a. À dispensação da Inocência. 
Vai da criação de Adão à sua queda 
e expulsão do Éden. 

b. A dispensação da Consciên- 
cia, Vai da queda de Adão ao Dilú- 
vio. Com a queda do homem ele 
perdeu a sua inocência. Agora a sua 
consciência rege a sua vontade e a 
sua decisão quanto à sua escolha em 
relação ao bem e-ao mal, mas isto 
não lhe traz vantagem alguma à 
parte de Deus, porque “toda a ima- 
ginação dos pensamentos de seu co- 
ração era só má continuamente” 
(Gn 6.5). E “Toda a carne havia 
corrompido o seu caminho sobre a 
terra”? (Gn 6.12). 


c. A dispensação do Governo 
Humano, Vai do Dilúvio à chamada 
de Abraão (Gn 8.15 a 11.31). Nessa 
dispensação foi estabelecida a pena 
capital, É o período de formação dos 
diversos poyos originários dos des- 
cendentes de Noé que sobreviveram 
ao Dilúvio. 

d. A dispensação Patriarcal, Vai 
da chamada de Abraão à promulga- 
ção da Lei no Monte Sinai. Nesse 
período ocorre a organização religio- 
sa e civil de Israel. É também cha- 
mada dispensação da Promessa 
porque é a confiança nas promessas 
de Deus que sustenta e impele 
Abraão a seguir para Canaã. 

e. À dispensação da Lei. Vai da 
promulgação da Lei até Cristo e sua 
rejeição por Israel. O Messias viria 
cumprir as promessas da restaura- 
ção nacional do trono de Davi (Le 


1.32), mas isso deveria ser precedido 
da conversão de Israel aceitando-O 
e reconhecendo-O como o enviado 
de Deus. Nada disso ocorreu. Israel 
recusou Aquele que lhe traria a paz, 
earedenção. Dai, a obra messiânica 
em relação a Israel ficou suspensa e 
o tempo dos gentios (a supremacia 
dos gentios sobre Israel) que come- \ 
çou com o cativeiro babilônico con- 
tinuará até quando Jesus voltar em 
glória, momento em que Israel, ar- 
rependido, O aclamará como seu 
Salvador e Rei, bradando “Bendito 
o que vem em nome do Senhor” (Mt 
23.39). 

f.A dispensação da Graça. Vai 
da morte de Cristo até a sua segun- 
da vinda. É o período do Evangelho. 
A dispensação da Graça é caracteri- 
zada pela operação da livre graça de 
Deus salvando os pecadores pela fé 
em Jesus (Jo 3.16). 

g: A dispensação do Milênio. Vai 
da volta de Jesus ao estabelecimen- 
to de novos céus e nova terra. Nessa 
dispensação Satanás estará preso. 
Cristo reinará é implantará na terra 
a justiça e a paz. Israel estará à tes- 
ta das nações. A Igreja estará glori- 
ficada com Cristo. O Milênio será 
um tempo de renovação e restaura- 
see todas as coisas (Mt 19,28; At 
3.21). 

TI. AS ALIANÇAS 

1, As alianças e suas distin- 
ções, Uma aliança ou concerto é um 
pacto entre duas ou mais partes. 
Por exemplo, a aliança entre o rei 
Abimeleque e Abraão (Gn 29.27); 
entre Josué e o seu povo (Js 24.25), e 
entre Jônatas e Davi (1 Sm 18.3), As 
vezes uma aliança é condicional, 
dependendo o seu cumprimento das 
partes cumprirem suas obrigações. 
Outras vezes a aliança é incondicio- 
nal, quando o seu cumprimento não 
depende de nenhuma condição im- 
posta às partes. O concerto, do Si- 
nai, por exemplo, foi um concerto 
condicional. Já com os concertos 
com Abraão e com Davi foram in- 
condicionais. Essa distinção é de 
muita importância no estudo dos 
concertos celebrados entre Deus e os 
homens. 

Vemos nas Escrituras 8 grandes 
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alianças ou concertos entre Deus e 
os homens. 

a. A aliança Edênica (Gn 1.28- 
30; 2.16,17). 

NE A aliança Adâmica (Gn 3.14- 
17). 

c. A aliança com Noé (Gn 8.20 a 
9.27). 

d. A aliança com Abraão (Gn 
12.1-3; 13.14-17; 15,1-18; 17.1-8), 

e. A aliança do Sinai (Êx 20.1 a 
31,18), 

f. A aliança Palestínica. A pro- 
messa pessoal que Deus foz a 
Abraão, primeiramente em Gn 
13.15 e repetida em 15.18; 17.8; 
24.7; 26,3, é ratificada em forma de 
aliança nacional e perpétua nos 
capítulos 28 a 30 de Deuteronômio, 
principalmente em 30.1-10. 

g.A aliança Davídica (2 Sm 
7.15-19). 

h. A nova Aliança (Le 22.20). 

1), A antiga aliança era transi- 
tória. Quando Jesus revelou a nova 
Aliança proferindo a frase “Novo! 
Testamento”, declarou com isto su- 
perado o Antigo Concerto (Hb 
8.7,13; 10,9; Rm 10.4; Gl 
3.19,24,25). 

2): A nova Aliança é eterna (Is 
61.8; Jr 32.40; Ez 16.60). Por meio 
do seu sangue Jesus nos redime do 
pecado e nos concede todas as bên- 
çãos que se seguem à salvação: o ba- 
tismo com o Espírito Santo, os dons 
espirituais, os dons ministeriais, a 
cura divina, a vida cristã vitoriosa 
etc. O único meio que Deus utiliza 
para salvar o perdido e abençoar os 
crentes é pela pregação do Evange- 
lho da Graça completo, pleno (Me 
16.15; Rm 1.16; 1 Co 1,21). 

II. OS TRÊS POVOS BÍBLI- 
COS (1 Co 10.32) 

Como se há de entender a Igreja 
eo Novo Testamento sem entender- 
se Israel e o Antigo Testamento? 
Como se poderá entender a nature- 
za e missão da Igreja entre asnações 
gentílicas se não estudarmos o que é 
a verdadeira Igreja e o que éo mun- 
do, segundo a Bíblia? 

Em 1 Co 10.32 está dito o seguin- 
te: “Portai-vos de modo que não 
deis escândalo nem aos judeus, nem 
aos gregos, nem à igreja de Deus.” 
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1. Os judeus. São o povo esco- 
lhido de Deus, descendente de 
Abraão por Jacó, que veio a cha- 
mar-se Israel, cuja história constitui 
o palco do Antigo Testamento. É 
uma nação especial entre as nações. 
Ler Ez 5.5; Nm 23.9; Êx 33.16; Dt 
39.28. As profecias das Escrituras 
mostram claramente que Israel será 
restaurado primeiro politicamente, 
como nação, e segundo espiritual- 
mente. A restauração política esta- 
mos vendo acontecer. À restauração 
espiritual terá lugar em breve quan- 
do Jesus voltar. 

2. A Igreja. Não é uma nação ou 
um povo em termos de geopolitica, 
E uma comunhão de homens e mu- 
lheres de todas as raças, línguas e 
nações unidos entro si pela fé em 
Cristo e pela experiência da salya- 
ção, formando um só corpo ~ o corpo 
místico de Cristo (1 Co 12.12-14,27), 
Vemos aí nesta magnífica passagem 
que a Igreja assemelhada a um cor- 
po apresenta basicamente duas coi- 
sas: unidade e diversidade ao mes- 
mo tempo. 

- Os gentios. Há no mundo 
aqueles que não pertencem a Israel, 
nem à Igreja, Estes formam o tercei- 
TO poyo ou grupo, Na passagem de 1 
Co 10.32 Paulo o denomina de gre- 
gos, porque ele estava escrevendo 
aos corintios, na Grécia, mas o ter- 
mo gentios, biblicamente falando 
aplica-se a todos os que não são ju- 
deus, nem pertencem a Igreja do Se- 
nhor. Os gentios são o grupo mais 
antigo no sentido de manifestação 
histórica, pois eles precedem 
Abraão. Quanto ao plano divino, a 
Igreja vem antes dos tempos dos sé- 
culos (Ef 1.4). Os gentios estão fir- 
memente incluídos no plano divino 
2a salvação (Gn 12.3; Is 49.6; Le 
2.82). 


QUESTIONÁRIO 
1, Que é uma dispensação no senti- 
do bíblico? 
2, Que é uma aliança no sentido 
biblico? 
. Quais os três grandes povos a que 
se destina a revelação divina? 
. Quais os 5 grandes periodos 
abrangidos pela revelação divi- 
na? 


pe o 


Lição 2 


14 de julho de 1985 


AS SETENTA SEMANAS 
DE DANIEL 


Verdade prática 


Deus ama aos que lhe são fiéis e 
revela-lhes os seus segredos. 


Texto áureo 


“E temos, mui firme, a palavra 
dos profetas, à qual bem fazeis em 
estar atentos.” 2 Pe 1.19. 


Hinos sugeridos para o culto da 
Escola Dominical: HC 84 - 88 - 145 


LEITURA DIÁRIA 

Segunda - Mt 21.22 

A força da oração 

Terça - Pv 15.29; S1 141.2 

Deus ouve o servo fiel 

Quarta — Py 11.2; 29.23 

Daniel - Um homem sábio e hu- 


milde 

Quinta - Dt 9.18-20 

O verdadeiro líder ora e Deus res- 
ponde 

Sexta - Mt 13.11 

Deus revela os segredos do seu 
povo 

Sábado - Jó 42.8,9 

Pode muito a intercessão de um 
justo 


LEITURA BBUCA EM CLASSE 


Dn 9.20-27 


Dn 9.20 - Estando eu ainda fa- 
lando e orando, e confessando o 
meu pecado, e o pecado do meu 
povo Israel, e lançando a minha 
súplica perante a face do Senhor, 
meu Deus, pelo monte santo do 
meu Deus, 

21 - Estando eu, digo, ainda 
falando na oração, o varão 
Gabriel, que eu tinha visto na mi- 
nha visão ao princípio, veio voan- 
do rapidamente, e tocou-me à 
hora do sacrificio da tarde. 

22 - E me instruiu, e falou co- 
migo, e disse: Daniel, agora saí 
para fazer-te entender o sentido. 

23 - No princípio das tuas sú- 
plicas, saiu a ordem, e eu vim, 
para to declarar porque és mui 
amado; toma, pois, bem sentido 
na palavra, e entende a visão. 

24 - Setenta semanas estão de- 
terminadas sobre o teu povo, e 
sobre a tua santa cidade, nara ex- 
tinguir a transgressão, e dar fim 


aos pecados, e para expiar a ini- 
quidade, e trazer a justiça eterna, 
e selar a visão e a profecia, e para 
ungir o Santo dos santos. 

25 - Sabe e entende: desde a 
saída da ordem para restaurar e 
para edificar Jerusalém, até ao 
Messias, o Príncipe, sete sema- 
nas, e sessenta e duas semanas; 
as ruas e as tranqueiras se reedi- 
ficarão, mas em tempos angustio- 
sos. 

26 - E depois das sessenta e 
duas semanas será tirado o Mes- 
sias, e não será mais; e o povo do 
príncipe, que há de vir, destruirá 
a cidade e o santuário, e o seu fim 
será com uma inundação; e até ao 
fim haverá guerra, estão determi- 
nadas assolações. 

27 - E ele firmará um concerto 
com muitos por uma semana; ena 
metade da semana fará cessar 0 
sacrifício e a oferta de manjares; 
e sobre a asa das abominações vi- 
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rá o assolador, e isso até à consu- 
mação; e o que está determinado 


será derramado sobre o assola- 
dor. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 

O profeta Jeremias teve uma vi- 
são profética acerca do futuro de Is- 
rael em que viu essa nação liberta 
do jugo das nações gentílicas, sendo 
restaurada. À esse período de afli- 
ção Jeremias chamou de “angústia 
de Jacó”. Seria um tempo de gran- 
de tribulação (Jr 30.3-11). O profeta 
Ezequiel também teve a mesma re- 
velação, vendo Israel trazido de 
novo para sua terra, procedente das 
nações gentílicas, para onde fora es- 
palhado (Ez 20.33-44). Porém ao 
profeta Daniel Deus concedeu reve- 
lações de muito maior alcance e am- 
plitude em relação ao povo eleito. A 
ele foi revelado todo o futuro do 
povo de Abraão. Deste assunto mo- 
mentoso nos ocuparemos esta sema- 
na. 

I. O CENÁRIO HISTÓRICO DA 
PROFECIA 

Estava chegando ao fim os se- 
tenta anos do cativeiro babilônico. 
que fora predito pelo profeta Jere- 
mias: “E toda esta terra virá a ser 
um deserto e um espanto; e estas 
nações servirão ao rei de Babilônia 
setenta anos. Acontecerá, porém, 
que quando se cumprirem os seten- 
ta anos, visitarei o rei de Babilônia, 
e esta nação, diz o Senhor, castigan- 
do a sua iniquidade, e a da terra dos 
caldeus” (Jr 25.11,12). Outra profe- 
cia de Jeremias diz: “Porque assim 
diz o Senhor: Certamente que pas- 
sados setenta anos em Babilônia, 
vos visitarei, e cumprirei sobre vós a 
minha boa palavra, tornando-vos a 
trazer a este lugar” (Jr 29.10). Ago- 
ra, os 70 anos estavam findando e o 
povo de Israel continuava no exílio 
em Babilônia. 

Faz parte vital do cenário histó- 
rico da profecia das 70 semanas o 
profeta Daniel, o qual abordaremos 
rapidamente, 

1. Daniel, homem de oração e 
jejum (9.3). Eis aí as razões por que 
Daniel alcançou a vitória. Primeiro 
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ele procurou ver nas Escrituras o 

ue Deus dissera sobre o assunto. 
Ele possuía uma biblioteca onde es- 
tavam os livros da Bíblia de então. 
Diz ele: “Entendi pelos livros”. Em 
seguida, orou, jejuando, rogando 
humilhado, vestido em pano de saco 
e com cinza. A posição de alto nível 
de Daniel, não o impediu de orar, e 
de ler no livro do RE Muitos 
crentes ao alcançarem um lugar de 
destaque na sociedade, na política, 
se esquecem da Igreja, dos irmãos e 
até do Senhor. 

2. Daniel, homem fiel e sincero 
(9.20-23). “Estando eu falando, 
orando e confessando o meu. peca- 
do”, Daniel não terminara a oração 
quando um anjo veio rapidamente 
voando, e o tocou. Deus mi 


“Tocou-me à hora do sacrifício” 
(v.21). Os judeus tinham dois sa- 
crifícios diários contínuos: pela ma- 
nhã e à tarde. O da tarde era ofere- 
cido no crepúsculo, isto é, ao pôr- 
do-sol. (Ex 29.38-42; Nm 28.4,8). É 
uma boa coisa encerrar o dia com 
oração. Daniel não chegou a termi- 
nar a sua oração. Logo chegou a res- 
posta divina. Pecado confessado 
oração atendida. 

3. Daniel, “mui amado” (9,23). 
Como é bom ser amado de Deus! 
“Toma, pois, bem sentido na pala- 
vra, e entende a visão.” A com- 
preensão de Daniel dependia dele 
entender “o sentido da palavra e a 
visão”, Deus fala para quem possa 
entender. Daniel entendeu a men- 
sagem de Deus pelos livros e pela 
oração. 


II. SETENTA SEMANAS ES- 
TÃO DETERMINADAS (9.24) 
As duas principais profecias do 

livro de Daniel são as do cap. 2e a 

do cap. 9. À do cap. 2 revela o futuro 

do mundo gentílico, cujas nações 
amotinadas contra Deus serão dizi- 
madas por Cristo na sua vinda com 
poder e grande glória para julgá-las 

e depois aqui reinar. 

A segunda profecia mais impor- 
tante do livro de Daniel é a do cap. 9 
que estudamos nesta semana, a 
qual revela o futuro da nação israe- 
lita, segundo o plano de Deus. Se 
não entendermos corretamente esta 
profecia das Setenta Semanas, tam- 
pouco entenderemos o Sermão Pro- 
fético de Mateus 24, e nem também 
o livro de Ene uma vez que 
esta profecia envolve profundamen- 
te tanto um como o outro, Quase 
todo o livro de Apocalipse é apenas 
uma ampliação da profecia prediti- 
va referente à última das 70 sema- 
nas de Daniel. 

1. As 70 semanas são de anos. 
O anjo não falou a Daniel em “se- 
tenta semanas”. O original do livro 
fala de “setenta setes”, que pelo 
contexto da profecia e por outras in- 
dicações proféticas, mostra tratar- 
se de semanas de anos, isto é, 70x 7 
anos = 490 anos bíblicos. 

Duas evidências de que não são 
semanas naturais é que os seis dito- 
sos eventos preditos a respeito de Is- 
rael, em Dn 9.24 ainda não se cum- 
priram, Portanto, são futuros. Em 
Mt 24.15 o Senhor Jesus deixa claro 
qu a última das 70 semanas é ain- 
da futura uma vez que o fato ali ci- 
tado por Ele, enquadra-se na 70! se- 
mana, conforme Dn 9.27, a qual 
ainda não teve cumprimento. 

2. A que e a quem as “sema- 
nas” se referem. As 70 semanas 
tratam de provações e sofrimentos 
pelos quais Israel terá g passar 
antes que venha o seu Libertador 
para que tenham fim os pecados de 
Israel, e experimentem justiça eter- 
na. Elas concernem a Israel e não à 
Igreja. “Sobre o teu povo” (o povo 
de Daniel), “e sobre a tua santa ci- 
dade” (a cidade de Jerusalém) 
(v.24). 


3. A divisão das “semanas” 
em três grupos. O exame da passa- 
gem (Dn 9.24-27) mostra que as se- 
manas estão divididas em três gru- 
pos. Esses são: 

@7 semanas = 49 anos 
e 62 semanas = 434 anos 
e 1 semana = 7 anos 

Comparando-se Ap 12.6 com. 
13.5 vê-se que o ano bíblico ou pro- 
fético é de 360 dias, pois 1.260 dias 
(Ap 12.6) dá 3 1/2 anos de 360 dias, 
ou 42 meses de 30 dias cada (Ap 
13.5). 

a. O primeiro grupo: 7 semanas 
= 49 anos (Dn 9.25). Este período 
começou com a expedição do decre- 
to da reconstrução de Jerusalém, 
baixado em 445 a.C. por Artaxerxes, 
conforme Ne cap 2. Neemias foi co- 
missionado pelo rei para executar 
esse ato. Esta parte da profecia 
cumpriu-se com a restauração de 
Jerusalém no fim dos 49 anos cor- 
respondentes as 7 “semanas”, Com 
isso chega-se ao ano 397 a.C. 

b. O segundo grupo: 62 semanas 
= 434 anos (Dn 9.25,26), Aqui está 
incluído o Período Interbíblico entre 
Malaquias e Mateus. Nele também 
o Messias vem ao mundo e é morto. 
Pouco depois a cidade de Jerusalém 
é deitada e háguerras “até o fim”. 
Esse “fim” refere-se ao final do 
tempo das 70 semanas, a saber a úl- 
tima delas que trataremos em se- 
guida, 

c. O terceiro grupo: 1 semana = 7 
anos (Dn 9.27). Esta última semana 
não se segue imediatamente às ses- 
senta e nove. Com a rejeição do 
Messias pelos judeus e a expulsão 
destes da sua terra, uma época de 
permeio é intercalada no tempo. 
nesse parêntese de tempo que a 
Igreja é formada, edificada e arre- 
batada antes que comece esta últi- 
ma semana de sete anos. Após a 69º 
semana o tempo profético ficou sus- 
penso para Israel até que ocorra a 
“plenitude dos gentios” (Rm 11.25). 
“Trata-se da Igreja. Após o arrebata- 
mento desta terá início a 70! sema- 
na - os 7 anos em que terá lugar a 
tribulação, descrita em detalhes em 
Apocalipse caps. 6 a 18. Após o arre- 
batamento da Igreja terá lugar esta 


7 


última “semana”, a qual abrangerá 
o surgimento do Anticristo no cená- 
rio mundial, e a grande tribulação 
aue ele motivará, e por fim a volta 
pessoal do Senhor Jesus sobre o 
Monte das Oliveiras em Jerusalém, 
quando então os judeus, em grande 
aflição, O reconhecerão como o seu 
verdadeiro Messias (Zc 12.8-10; 
14.1-5; Mt 23.39). 

d. Cinco coisas terão lugar na úl- 
tima semana (Dn 9.27). Trata-se 
dos 7 anos de ascendência do Anti- 
cristo. 

8 O Anticristo fará uma aliança 
com Israel por sete anos (“por uma 
semana”). É a última das setenta 
semanas proféticas, que terá lugar 
após o arrebatamento da Igreja. 

9 O Anticristo romperá a alian- 
ça feita, decorridos três anos e meio 
(“na metade da semana fará cessar 
o sacrifício e a oferta de manjares”). 
Isso demonstra que o templo de Je- 
rusalém estará então reconstruído. 
Disso falou Jesus em Mt 24.15, no 
Sermão Profético. Ele mencionou o 
“lugar santo” do templo. 

9 O Anticristo se voltará contra 
os judeus e começará a persegui-los 
com furor (“sobre a asa das abomi- 
nações virá o assolador”). O termo 
“abominação” é muito empregado 
na Bíblia para significar ídolos e 
idolatria. Comparando-se Dn 11.31; 
12.11 e Mt 24.15, vê-se que se trata 
de um ídolo que será colocado no 
Lugar Santo do templo. O “assola- 
dor” é uma referência ao Anticristo. 

SO Anticristo prevalecerá con- 
tra Israel “até a consumação”. Isto 
é, até que seja destruído. 

e Cristo aparecerá para destruir 
o Anticristo e suas hostes, livrando 
Israel da destruição total quando 
toda esperança de salvação estiver 
perdida. “E o que está determinado 
será derramado sobre o assolador.” 
Isto refere-se à derrota total do An- 
ticristo, ao descer Jesus em glória 
sobre o Monte das Oliveiras, confor- 
me At 1.11; Mt 24.30; Ze 14-1-5. 

Jesus virá para julgar as nações 
rebeladas contra Deus sob a lide- 
rança do Anticristo e, a seguir, esta- 
belecer o Milênio de paz e justiça na 
terra, o que será uma preparação do 
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mundo durante mil anos sob o go- 
verno de Cristo, ao qual seguir-se-á 
o Juizo Final e o Perfeito e Eterno 
Estado do mundo, descrito em Ap 
caps. 21 e 22. 

É com o Milênio que terá início o 
cumprimento das seis bênçãos de 
Dean sobre Israel, preditas em Dn 

.24. 


III. A NOSSA PARTE HOJE NO 
ASSUNTO 


As Setenta Semanas de anos não 
se referem a nós como crentes indi- 
viduais e como igreja. Elas foram 
determinadas para Israel. Teriam 
que acontecer pois foram “determi- 
nadas” por Deus, como está dito em 
Dn 9.24. O tempo da Igreja ocorre 
no intervalo profético antes da últi- 
ma semana, como já mostramos. É 
o tempo em que Israel como povo 
está fora de sua terra, o que ocorreu 
a partir da destruição de Jerusalém 
no ano 70 d.C. Israel é o relógio da 
profecia, mas esse relógio não marca 
o tempo enquanto Israel está na dis- 
persão. 


QUESTIONÁRIO 

1. Quais os três profetas que tive- 

ram grandes revelações sobre o 

povo de Israel? 

Como se chama a famosa profe- 

cia de Daniel que trata sobre o 

futuro de Israel? 

De que unidade de tempo são 

constituídas as Setenta Sema- 

nas? 

Qual o profeta que profetizou a 

duração do cativeiro babilônico 

de Israel, e qual seria essa dura- 
ção? 

5. Em busca da resposta divina, 
quais as duas coisas que fez Da- 
niel, além de verificar nos li- 
vros? 

. Quais as duas maiores profecias 
escatológicas do livro de Daniel? 

- Que versículo do cap. 9 de Da- 
niel mostra que as Setenta Se- 
manas têm a ver com Israel e 
não com a Igreja? 

. Entre quais semanas está inseri- 
do o tempo parentético da Igre- 
ja, que já vai para 2.000 anos? 


3, 


e 


=. 
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Lição 3 


21 de julho de 1985 


OS ÚLTIMOS TEMPOS 


Verdade prática 


Os últimos tempos serão assina- 
lados pelo engano, pela imitação, 
pela inovação, pela degeneração até 
entre os fiéis, 


Texto áureo 


“E Jesus, respondendo, disse- 
lhes: Acautelai-vos, que ninguém 
vos engane.” Mt 24.4. 


Hinos sugeridos para o culto da 
Escola Dominical: HC 332 - 242 — 
203 - 204. 


LEITURA DIÁRIA 


Segunda - Ef 5.15-17 

Como viver os dias maus 

Terça - 1 Co 10.24,33 

O crente deve fugir do egoismo 
Quarta - Rm 8.35-39 

Nada nos deve separar do amor de 
Cristo 

Quinta - Ef 4.15,25,92 

A Verdade deve nortear a nossa 
vida 

Sexta - 1 Co 13.4,5 

O crente deve conservar o amor 
Sábado = 1 Jo 2.15 

Não amemos as coisas do mundo 


LEITURA BBLICA EM CLASSE 


2 Tm 3.1-9 


2 Tm 3.1 - Sabe, porém, isto: 
que nos últimos dias sobrevirão 
tempos trabalhosos. 

2 - Porque haverá homens 
amantes de si mesmos, avarentos, 
presunçosos, soberbos, blasfe- 
mos, desobedientes a pais e mães, 
ingratos, profanos, 

3 - Sem afeto natural, irrecon- 
ciliáveis, caluniadores, inconti- 
nentes, cruéis, sem amor para 
com os bons, 

4 — Traidores, obstinados, or- 
gulhosos, mais amigos dos delei- 
tes do que amigo de Deus, 

5 - Tendo aparência de pieda- 
de, mas negando a eficácia dela. 
Destes afasta-te. 


6- Porque deste número são os 
que se introduzem pelas casas, e 
levam cativas mulheres néscias 
carregadas de pecados, levadas 
de várias concupiscências; 

7 - Que aprendem sempre, e 
nunca podem chegar ao conheci- 
mento da verdade. 

8 - E, como Janes e Jambres 
resistiram a Moisés, assim tam- 
bém estes resistem à verdade, 
sendo homens corruptos de enten- 
dimento e réprobos quanto à fé. 

9 - Não irão, porém, avante; 
porque a todos será manifesto o 
seu desvario, como também o foi o 
daqueles. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 
A Palavra de Deus expressamen- 
te diz que nos últimos dias haverá 


apostasia, e que muitos apostatarão 
da fé (2 Tm 2.3; 1 Tm 4.1). Dentre 
os muitos sinais dos últimos tem- 
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pos, a apostasia e a falta de amor 
são dois sinais mais acentuados em 
nossos dias, apesar de aparente- 
mente os homens se apresentarem 
com uma capa de piedade, como diz, 
o v.5 da nossa lição. O pior é quando 
isso ocorre na Igreja, entre os cren- 
tes. É o caso da piedade fingida, da 
falsa religiosidade. Estamos vendo 
to acontecer em nossas congrega- 
ções: pessoas de todas as idades di- 
zendo-se crentes em Cristo, mas 
“negando a eficácia” disto, como 
declara o mesmo v.5, Piedade no 
sentido biblico é o inverso da impie- 
dade, a saber: um santo viver e an- 
da em comunhão com Deus, 

Nossa lição também fala daque- 
les que são “amantes de si mesmos” 
(v.2), É o amor próprio, o egoísmo, o 
culto da personalidade. É o amor 
substituído ou usado em benefício 
próprio, sejam quais forem os obje- 
tivos da pessoa. 

Quando o homem se endurece 
contra Deus, (como vemos no v.2), 
Deus o entrega às “paixões infa- 
mes” (Rm 1.26), Assim foi nos dias 
de Sodoma - assim será nos últimos 
tempos. Esta é a causa por que au- 
menta tanto o pecado e a imoralida- 
de nestes últimos dias. 


L aR TRABALHOSOS 

v.l 

1, “Sabe” (y.1), É como se o 
apóstolo, com toda seriedade e zelo 
apostólico, dissesse: Se você não sa- 
be, fique sabendo que estamos vi- 
vendo os últimos dias desta dispen- 
sação, Embora os sinais mostrem. 
com evidência que Jesus está às 
portas, existem muitos crentes 
cheios dos cuidados desta vida (Le 
21.34). Estes perderam a visão espi 
ritual que vem de Deus e por isso 
não enxergam nada, nem sequer 
seus próprios erros e pecados. 

Que o Senhor nos dê da sua gra- 
ga para que no estudo da Palavra, 
durante este trimestre da Escola 
Biblica Dominical, haja um real 
despertamento entre os crentes e 
mui especialmente entre os que es- 
tão embaraçados com os atuais 
“tempos trabalhosos”, e aceitem as 
advertências aqui estudadas, consi- 
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derando que estamos no fim dos 
tempos. Os crentes comprometidos 
com o mundo poderão acordar tarde 
demais. se perderem a oportunida- 
de de, hoje mesmo, enquanto lêem 
estas palavras, decidirem diante de 
Deus viver uma vida nova, santifi- 
cada e cheia do Espírito Santo. O 
despertamento quando vem de 
Deus transforma totalmente o viver 
de um cristão frio na fé, indiferente 
com a Igreja esquecido da Palavra 
de Deus. 

2. Tempos trabalhosos (v.1), A 
expressão fala de uma época espiri- 
tualmente dificil, tenebrosa, de ini- 
qüidade multiplicada. Tempos pe- 
rigosos, violentos e maus que procu- 
rarão mais e mais sufocar o crente e 
torná-lo infrutifero e inativo espiri- 
tualmente. Ver Le 8.14; 21.34. Há 
muitos cristãos invertendo a ordem 
de Jesus em Mt 6.33: “Buscai pri- 
meiro o reino de Deus, e a sua justi- 
ça.” Eles estão buscando primeira- 
mente o reino do mundo e sua injus- 
tiça, 

Os tempos trabalhosos em que 
vivemos motivam tendências desas- 
trosas para a Igreja, que deve acau- 
telar-se nesse sentido. 

a. Desviar a Igreja da sua fonte 
de poder, que é a operação do Espi- 
rito Santo. Isso tem conseguido es- 
friar muitas igrejas, pois Satanás 
sabe que uma igreja fria não lhe 
causa preocupação. É o poder de 
Deus na Igreja que desbanca o ini- 
migo e mantém a Igreja forte, des- 
pertada e dedicada a ganhar almas 
para Jesus. 


Il. FALTA DE AMOR 

O panorama geral dos últimos 
tempos é caracterizado pela falta de 
amor, como se pode ver pelas ex- 
pressões na leitura bíblica em classe 
da lição desta semana. 

© “Homens amantes de si mes- 
mos” (v.2). 

e “Sem afeto natural” (v.3). 

@ “Sem amor para com os bons” 
(v.3). 

1, A essência da vida cristã. O 
inimigo ataca furiosamente para 
destruir a essência de nossa vida, 
que é o amor, fruto da presença de 


Deus em nós. Quanto mais crescer- 
mos na graça, e quanto mais Cristo 
for formado em nós (Gl 4,19), tanto 
mais crescerá também o amor (1 
Tm 4.10; 2 Co 3.18). Não confundir 
este amor de Deus em nós com o 
amor natural que todos os homens 
possuem naturalmente, Embora 
este proceda de Deus, é desvirtuado 
pela natureza humana. O amor de 
Deus que recebemos em nossas vi- 
das pela regeneração do Espírito 
Santo é o segredo de uma profunda 
comunhão com Deus e com os ir- 
mãos. 

2. O desamor, um sinal dos 
tempos. O inimigo procura matar e 
substituir o amor, porque ele sabe 
que este amor divino nos constran- 

e, nos impulsiona ao trabalho do 
Senhor (2 Co 5.14). O amor necessi- 
ta encontrar um meio de expressão 
prática, que é o serviço que presta- 
mos a Deus na Sua Igreja, no Seu 
reino, O amor de Deus esfria em nós 
no momento em que nos dedicamos. 
a outros objetivos. Quando coloca- 
mos o amor de Deus em segundo 
plano, cumpre-se em nós o que está 
escrito em Mt 10.37. 

3. As conseqiências do desa- 
mor. Quando falta o amor, não há 
comunhão entre pai e filhos, entre 
igreja e pastor, e a tendência passa 
a ser a rivalidade. Quem ama, diz 
Paulo, falando a respeito da igreja e 
seu pastor, está pronto a arrancar 
seus próprios olhos para beneficiar 
seus pastores (Gl 4.14,15). Mas, fal- 
tando este amor, surgem os que 
querem arrancar os olhos de seus 
pastores (Gl 4.16; Fp 1.17; 2 Tm 
4.14), E possível estarmos reunidos 
sem contudo, estarmos reunidos. 
Aqui está a explicação de muitos 
problemas entre as famílias: rebe- 
lião, lutas, falta de respeito etc. Que 
Deus nos guarde deste terrivel sinal 
dos tempos. 


HI. RESISTIR À VERDADE - 
SINAL DOS TEMPOS (vv. 7- 


9) 

1, A Verdade resistida (v.8). 
Janes e Jambres são figura dos que 
resistem à verdade, como sinal dos 
tempos. Estes dois mágicos resisti- 


ram a Moisés, trazendo-lhe muita 
inquietação, à base de imitação. O 
que Moisés fazia eles imitavam. O 
mundo atual está cheio de “Janes e 
Jambres”. Eles aparecem em nos- 
sas igrejas. São falsos pregadores, 
falsos missionários, falsos ensinado- 
res, falsos curadores e operadores de 
milagres, que procuram resistir à 
verdade. E fácil conhecê-los. Os | 
“Janes e Jambres” do século XX, 
não aceitam a verdade, não aceitam 
o governo da Igreja; são corruptos 
de entendimento, são réprobos. Não 
têm uma fé perfeita. Sinais dos 
tempos! 

2. Fé reprovada (vv, 8,9). “Não 
irão avante”, Como aqueles dos dias 
de Moisés, serão manifestos os seus 
“desvarios”. Quando vivemos 
orientados pela Palavra de Deus (2 
Tm 3.14-17), Deus nos guarda na 
hora da tentação (Ap 3.10). O fogo 
estranho sempre será anulado pelo 
fogo de Deus (Lv 10.1-4), Os que 
aceitam e experimentam a Palavra 
de Deus, não aceitam exagero. Mui- 
tos campos e igrejas estão hoje es- 
tragados por causa de alguns “Janes 
e Jambres” que passaram por lá e 
encontraram guarida. Que o Senhor 
nos guarde destes opositores da ver- 
dade. O Senhor tem preparado para 
todos os que o servirem aqui com fi- 
delidade, recompensas. Fé reprova- 
da — sinal dos tempos! 


QUESTIONÁRIO 


dy Que é piedade no sentido bíbli- 

co? 

. Que quer dizer a expressão 
“tempos trabalhosos" como si- 
nal dos tempos? 

- Porque o Diabo se esforçará tan- 

to contra a Igreja nos fins dos 

tempos? 

Quais são os dois pecados gê- 

meos mencionados na lição? 

5. Qual um sinal que caracteriza os 

últimos tempos? 

Cite algumas consegiiências do 

desamor na igreja e na família. 

7. Qual é a falsa liberdade de que 

fala o apóstolo em 2 Pe 2.19? 


to 


go 


e 


D 
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Lição 4 


28 de julho de 1985 


A IGREJA 
E A VINDA DE JESUS 


Verdade prática 

Jesus em breve virá, primeira- 
mente para levar a sua Igreja, e de- 
pois para julgar as nações. 


Texto áureo 

“E, se eu for, e vos preparar lu- 
gar, virei outra vez, e vos levarei 
para mim mesmo, para que onde eu 
Spear estejais vás também.” Jo 
14.8, 


Hinos sugeridos para o culto da 
Escola Dominical: HC 312 - 214 - 
197 


LEITURA DIÁRIA 


Segunda - Dt 11.16; Rm 16,17,18 
O perigo de sermos enganados 
Terça - Mc 13.33,84 

O crente deve permanecer vigi- 
lante 

Quarta - Mt 24.24-26 

Atenção com os falsos cristos! 
Quinta - Mt 10.22 

Devemos perseverar até o fim 
Sexta - Ap 17.14 

Os fiéis serão vencedores 
Sábado - Fp 3.20,21 

Nossa maior vitória - a volta de 
Jesus 


LETURA BBLICA EM CLASSE 


Mt 24.3-14; Jo 14.1-3 


Mt 24.3 - E, estando assentado 
no monte das Oliveiras, chega- 
ram-se a ele os seus discípulos em 
particular, dizendo: Dize-nos 
quando serão essas coisas, e que 
sinal haverá da tua vinda e do fim 
do mundo? 

4 - E Jesus, respondendo, dis- 
se-lhes: Acautelai-vos, que nii- 
guém vos engane: 

5 - Porque muitos virão em 
meu nome, dizendo: Eu sou o 
Cristo; e enganarão a muitos. 

6 - E ouvireis de guerras e de 
rumores de guerras; olha não vos 


assusteis, porque é mister que. 


isso tudo aconteça, mas ainda não 
é o fim, 

7 - Porquanto se levantará na- 
ção contra nação, e reino contra 
reino, e haverá fomes, e pestes, e 
terremotos, em vários lugares. 

8 - Mas todas estas coisas são 
o princípio de dores. 

9 - Então vos hão de entregar 
para serdes atormentados, e ma- 
tar-vos-ão; e sereis odiados de to- 
das as gentes por causa do meu 
nome. 
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10 - Nesse tempo muitos serão 
escandalizados, e trair-se-ão uns 
aos outros, e uns aos outros se 
aborrecerão, 

11 - E surgirão muitos falsos 
profetas, e enganarão a muitos. 

12 - E, por se multiplicar a ini- 
quidade, o amor de muitos esfria- 
rá. 

13 - Mas aquele que perseve- 
rar até ao fim será salvo. 


14 - E este evangelho do reino 
será pregado em todo o mundo, 
em testemunho a todas as gentes, 
e então virá o fim. 


Jo 14.1 - Não se turbe o vosso 
coração; credes em Deus, crede 
também em mim. 


2 - Na casa de meu Pai há mui- 
tas moradas; se não fosse assim 
eu vo-lo teria dito; vou preparar- 
vos lugar. 


3= E, se eu for, e vos preparar 
lugar, virei outra vez, e vos leva- 
rei para mim mesmo, para que 
onde eu estiver estejais vós tam- 
bém. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 

A segunda vinda de Jesus abran- 
ge duas fases distintas. Na primeira 
Ele virá nas nuvens para arrebatar 
a Sua Igreja. É chamada de arreba- 
tamento tendo em vista o sentido do 
termo no original: harpazo, que sig- 
nifica apoderar-se com rapidez, ar- 
rebatar ou raptar com força, predo- 
minar e levar consigo rapidamente. 
Além de 1 Ts 4.17, o termo aparece 
em At 8.99; 2 Co 12.2,4; Ap 12.5. O 
estudo dessas passagens comunica o 
sentido bíblico do termo arrebata- 
mento aplicado à Igreja. No arreba- 
tamento somente a Igreja verá a 
Cristo. No momento do arrebata- 
mento. Os que morreram ou dormi- 
ram no Senhor, firmes na fé, ressus- 
citarão primeiro. Os vivos serão 
transformados, e ambos serão toma- 
dos e levados para o Céu (1 Ts 4.14- 
17). A segunda fase será visivel ao 
mundo e se denomina manifestação 
ou revelação de Jesus Cristo (Cl 
3.4). Será quando Ele virá as- 
sombrar o mundo com o seu poder e 
o resplendor de sua presença (Is 
2.10-21; Ap 6.15-17). Praticamente 
todo o livro de Apocalipse ocupa-se 
desta segunda fase. 


I. O SERMÃO PROFÉTICO DA 
VINDA DE JESUS (Mt 24 e 25) 

Pouco antes da sua morte Jesus 
proferiu dois extensos sermões en- 
cerrando seu ministério terreno. 
Embora proferidos na mesma época 
e ambos para os seus discípulos, os 
dois sermões são bem diferentes no 
seu conteúdo e nos seus temas. 

1, O primeiro sermão. Foi o 
chamado Sermão Profético registra- 
do em Mt caps 24 e 25. É também 
chamado Sermão do Monte das Oli- 
veiras por ter sido proferido nesse 
monte (Mt 24.3). 

2. O segundo sermão, Jesus o 
iniciou num quarto alto ou cenáculo 
de Jerusalém, onde foi instituída a 
ceia do Senhor, e continuando du- 
rante a caminhada entre o cenáculo 
e o horto de Getsêmani, onde Ele foi 
traído. Está registrado, em parte, 
em Jo 13.30 a 17.26. Este sermão 


fala das bênçãos decorrentes da Sua 
morte e ressurreição. É um discurso 
de despedida repleto de conforto e 
promessas para a sua igreja, repre- 
sentada pelo núcleo de discípulos 
daqueles dias. Nesse sermão está a 
oração sacerdotal de Jesus. ! 

É muito significativo que o Ser- 
mão Profético esteja em Mateus e o 
da Ceia esteja em João. É que Ma- 
teus é o evangelho do reino, tendo 
em perspectiva a nação judaica, o 
concerto de suas bênçãos, e a volta 
do Rei para libertar o seu povo e as- 
sumir o reino. João trata principal- 
mente do Noivo celestial que rece- 
berá a noiva para que esteja com 
Ele nas mansões celestiais que foi 
preparar. 

3. A distinção entre os dois ser- 
mões, É importante conhecer a dis- 
tinção entre os dois últimos ensinos 
de Jesus. No ensino do Evangelho 
de João não há dificuldade em se 
entender que Jesus está falando aos 
crentes individualmente e à Igreja 
como um todo, abrangendo os fatos 
atuais da sua experiência como um 
povo. peregrino. Já em Mateus o 
quadro não é de fácil compreensão 
pois inclui muitas profecias do An- 
tigo Testamento e outras que reve- 
lam fatos futuros que somente o seu. 
cumprimento trará elucidação com- 
pleta. O enfoque de Jesus no Ser- 
mão Profético é a nação eleita de Is. 
rael e o que lhe acontecerá na últi- 
ma semana da profecia de Daniel. 
São juízos que lhe sobrevirão por- 
que não conheceu o dia da sua visi- 
tação, nem Aquele que lhe traria a 
paz (Lc 19.42-44). Esses juízos são 
chamados de “grande aflição” ou 
“grande tribulação” (Mt 24,21). Se- 
gundo a lei bíblica da dupla referên- 
cia os acontecimentos preditos no 
Sermão Profético cumpriram-se em 
parte na queda de Jerusalém, mas 
na sua plenitude eles apontavam 
para òs distantes acontecimentos da 
Grande Tribulação. 

4. O Sermão Profético e a 
Grande Tribulação. A Grande Tri- 
bulação visa em primeiro plano Is 
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rael mas o mundo todo sofrerá seus 
efeitos. Ler Jr 25.29-32 e Ap 13.7,8. 
Deus entrará em juízo com seu anti- 
go povo, para expurgá-lo e levá-lo 
ao arrependimento e conversão. Em 
Ez 20.34.37 duas vezes Deus diz que 
entrará em juízo com o seu povo. À 
descrição mais detalhada que temos 
se encontra em Apocalipse, caps. 6 


a 18. 

II. A VINDA DE JESUS EM RE- 
LAÇÃO A ISRAEL E OS 
GENTIOS 


1. A Igreja. Nas profecias mes- 
siânicas havia um conteúdo proféti- 
co que os próprios profetas não en- 
tendiam e que se referia à Igreja. 
Era um mistério para eles. Era o 
periodo da Igreja, um parêntese his- 
tórico nos milênios do povo eleito 
que começaria quando o Messias 
“fosse tirado do meio” (Dn 9.25) e 
até que Ele voltasse para cumprir as 
promessas a respeito de Israel. Na 
Igreja a salvação é individual e não 
nacional, 

2. Os judeus. Os judeus, como 
nação não aceitaram o Evangelho e 
nem receberam o seu Rei prometido 
(Jo 1.11). Apenas um pequeno re- 
manescente fiel O aceitou e com 
eles o Senhor Jesus começou a for- 
mação de um povo nascido da fé, 
produzindo os frutos espirituais es- 
perados pelo Messias. É a nação es- 
piritual de que falou Jesus em Mt 
21.43 e mais tarde o Apóstolo Pedro 
em 1 Pe 2.9 — a Igreja, Os judeus, 
como nação, terão que esperar “até 
que a plenitude dos gentios haja en- 
trado” (Rm 11,25). 

3. Os gentios. Uma das coisas 
importantes nas promessas messiá- 
nicas de Israel é a conversão dos 
gentios. Os gentios são povos mais 
antigos que Israel. Deus sempre 
quis que os gentios se convertessem 
ao Senhor e fossem também o seu 
povo (Is 49.6; Ze 2.11; Le 2.32; At 
28.28; Rm 15,9-12), Esta promessa 
de salvação tem seu ponto de parti- 


da em Gn 12.3 quando Deus falando. 


a Abraão a respeito do Messias Sal- 
vador prometeu “Em ti serão bendi- 
tas todas as famílias da terra.” Aqui 
estã a oportunidade missionária da 
Igreja hoje: “todas as nações da ter- 
ra. 
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Há diferenças no tratamento 
histórico - profético da Igreja, de Is- 
rael, e dos Gentios. O intérprete da 
Bíblia precisa saber discernir corre- 
tamente nas Escrituras o que con- 
cerne a cada um desses grupos para 
evitar confusão para si e para os ou- 
tros, 

HI. DETALHES DA SEGUNDA 
VINDA DE JESUS 

1, A certeza da vinda de Jesus. 
À certeza da vinda de Jesus temo-la 
nas promessas da Palavra de Deus. 
Toda ela fala deste acontecimento, 
tanto o Antigo como o Novo Testa- 
mento, 

a. Enoque, Foi o primeiro a pro- 
fetizar a vinda de Jesus perante a 
geração dos seus dias, conforme Jd 
vv. 14,15. 

b. Jesus. Ele afirmou que volta- 
rá para levar os seus (Mt 26.64; Jo 
14.3; Ap 22.20). 

e. Os anjos. Os anjos afirmaram 
que Jesus voltará (At 1.10,11). Os 
anjos de Deus são veraz Eles 
anunciaram a primeira vinda de Je- 
sus (Le 1.35) e anunciaram também 
a segunda. À segunda se cumprirá 
tão fielmente como a primeira. 

d. Os escritores da Bíblia. Estes 
movidos pelo Espirito Santo afir- 
maram em seus escritos que Jesus 
voltará (Jó 19.25; Dn 7.13,14; Hb 
9,27,28). 

e. A Ceia do Senhor. O testemu- 
nho constante da Ceia do Senhor or- 
denada por Jesus à Igreja e celebra- 
da constantemente entre o povo sal- 
vo, assegura que Ele virá (1 Co 
11,26), 
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2, O tempo da vinda de Jesus. 
Não sabemos a data em que Ele vi- 
rá, mas temos certeza que Ele virá. 
Nestes últimos tempos muitos têm 
enganosamente forjado datas e lu- 
gares da vinda de Jesus, mas a pró- 
pria história tem se encarregado de 
desmenti-los, Sabemos sim que o 
dia está perto, mas a data exata é 
prerrogativa de Deus (Mt 24.36). 
Jesus ao proferir o Sermão Profético 
afirmou “Daquele dia e hora nin- 
guém sabe, nem os anjos do céu, 
am o: Filho, mas unicamente meu 
Pai”, 

Aqui Jesus falou como servo, 
como enviado (Jo 13.16). Quando 


Ele veio, esvaziou-se de parte da 
sua glória. Para entender correta- 
mente este aspecto da pessoa de 
Cristo, ler e meditar em Jo 17.24; Le 
24.40,52; Fp 2.7-9. À luz de Mt 
28.18, agora Jesus sabe tudo sobre 
Sua vinda, bem como todas as coi- 
sas, 

a, Jesus virá como vem o ladrão 
à noite. “O dia do Senhor virá como 
o ladrão de noite” (1 Ts 5,2). A 
Biblia aqui não se refere à noite fisi- 
ca natural, isto é, a parte escura do 
dia, mas à noite no sentido social, 
moral e espiritual, significando o 
pecado, o ódio, a maldade, a violên- 
cia, a ignorância, a imoralidade. 
Tudo isso tem-se multiplicado 
grandemente nestes últimos tem- 
pos. 

3.Como vem o ladrão? Jesus vi- 
rá como vem o ladrão, logo, a res- 
posta a esta pergunta nos indica 
também o tempo em que ocorrerá a 
vinda de Jesus. Ver Ap 16.15. 

a. O ladrão vem quando é me- 
nos esperado. Quando se descobre o 
roubo é que se sabe que o ladrão es- 
teve em determinado lugar. Jesus 
também virá num momento em que 
o mundo não O espera, 

b. O ladrão sempre vem em se- 
gredo. O ladrão tudo faz para não 
ser visto. Jesus virá como para o céu 
subiu (At 1.11). Quando Ele subiu 
somente os seus discípulos O viram; 
assim será quando Ele voltar. 
Quando a Bíblia diz que “todo o 
olho O verá” (Ap 1.7), isso se refere 
à manifestação visível e pessoal de 
Jesus perante às nações da terra, 
para estabelecer o Milênio, após a 
Grande Tribulação. 

e. O ladrão é sempre rápido e 
apressado. Sim, o ladrão planeja 
tudo de modo a não demorar no seu 
trabalho. Jesus também virá como 
um relâmpago. A Bíblia diz “Num 
momento, num abrir e fechar de 
olhos” (1 Co 15.52). Isso nos adverte 
a estarmos preparados. Muitos pro- 
curarão se preparar quando Jesus 
vier, mas será tarde! Temos que es- 
tar preparados agora! 

d. O ladrão sempre visa 0 me- 
ihor. Ele busca coisas de valor. Je- 
sus virá ao mundo para levar o que 


há de mais precioso = os que são 

seus, 

IV. COMO DEVEMOS AGUAR- 
DAR A VINDA DE JESUS 
Como parte do Sermão Profético 

Jesus proferiu duas parábolas que 

mostram muito bem qual deve ser a 

atitude dos salvos na expectativa da 

volta de Jesus. 

1, Espiritualidade e vigilância 
(Mt 1-13). Preciosidades da pa- 
rábola das dez virgens. Nela nós te- 
mos a exortação de Cristo para 
mantermos essas duas atitudes vi- 


2, Fidelidade e trabalho (Mt 
25.14-30). Esta é a parábola dos ta- 
lentos. Aqui temos a segunda exor- 
tação de Cristo para quem espera a 
sua vinda. Não se trata apenas de 
trabalho, mas da qualidade do tra- 
balho. Há muita gente servindo na 
Igreja e trabalhando para Jesus, 
mas é serviço e trabalho de má qua- 
lidade, É próprio e natural o traba- 
lho para quem é servo. Um servo 
sem trabalhar para seu senhor é 
algo inconcebivel, mas na parábola 
dos talentos houve um servo negli- 
gente com os bens do seu senhor e o 
resultado foi a sua ruína. 

Que tipo de servos somos nós 
para com nosso Senhor e Mestre? 
Ele estará se agradando do nosso 
trabalho e aprovando-o? Estamos 
trabalhando de acordo com suas or- 
dens e direção na iminência da sua 
vinda? Da maneira como estamos 
servindo a Cristo e à sua Igreja qual 
será a nossa recompensa quando 
Ele examinar o nosso trabalho? 
Esse dia se aproxima. Sejamos fiéis 
€ trabalhemos com devoção. 


QUESTIONÁRIO 

1. Quais as duas fases da segunda 
vinda de Jesus? 

2. Qualo livro da Bíblia que descre- 
ve detalhadamente a segunda 
vinda de Jesus? 

3, Como é chamado o sermão em 
que Jesus descreve a sua vinda, e 
onde foi proferido? 

4. Cite duas referências bíblicas 
contendo promessas divinas de 
salvação dos gentios, sendo uma 
no Antigo e outra no Novo Testa- 
mento. 
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Lição 5 


04 de agosto de 1985 


SINAIS DA VINDA 
DE JESUS 


Verdade prática 


Não sabemos a data em que Je- 
sus virá, màs os sinais proféticos da 
sua volta estão se cumprindo por 
toda a parte. 


Texto áureo 

“Porque se levantarão falsos 
ristos, e falsos profetas, e farão si- 
nais e prodigios, para enganarem, se 
for possível, até os escolhidos. ” Me 
13.22, 


Hinos sugeridos para o culto da 
Escola Dominical: HC 286 - 451 
125 


LEITURA DIÁRIA 


Segunda - Le 12.39.40 

O perigo do descuido 

Terça ~ 2 Pe 2.1,2 

Época de grandes heresias 
uarta - Le 18.7,8 

Epoca de pouca fé 

Quinta - 2 Tm 4.1-4 

Falsos mestres 

Sexta - 1 Tm 4.1,2 

Apostasia de muitos 

Sábado - 2 Pe 2.4 

À preservação dos justos 


LEITURA BBLICA EM CLASSE 


Le 17.24-37 


Le 17.24 - Porque, como o re- 
lâmpago ilumina desde uma ex- 
tremidade inferior do céu até à 
outra extremidade, assim será o 
Filho do homem no seu dia. 

25 - Mas primeiro convém que 
ele padeça muito, e seja reprova- 
do por esta geração. 

26 - E, como aconteceu nos 
dias de Noé, assim será também 
nos dias do Filho do homem. 

27 - Comiam, bebiam, casa- 
vam-se e davam-se em casamen- 
to, até ao dia em que Noé entrou 
na arca, e veio o dilúvio, e os con- 
sumiu a todos. 

28 - Como também da mesma 
maneira aconteceu nos dias de 
Ló: comiam, bebiam, compra- 
vam, vendiam, plantavam e edifi- 
cavam; 

29 - Mas no dia em que Ló saiu 
de Sodoma. choveu do céu fogo e 
enxofre, e os consumiu a todos. 

30- Assim será no dia em que o 
Filho do homem se há de manifes- 
tar. 
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31 - Naquele dia, quem estiver 
no telhado, tendo as suas alfaias 
em casa, não desça a tomá-las; e, 
da mesma sorte, o que estiver no 
campo não volte para trás. 

32 - Lembrai-vos da mulher de 

Ló. 
33 - Qualquer que procurar 
salvar a sua vida, perdê-la-á;, e 
qualquer que a perder, salva-la- 
á. 

34 - Digo-vos que naquela noi- 
te estarão dois numa cama; um 
será tomado, e outro será deixa- 
do. 

35 - Duas estarão juntas, 
moendo; uma será tomada, e ou- 
tra será deixada, 

36 - Dois estarão no campo; 
um será tomado, o outro será dei- 
xado. 

37 - E, respondendo, disseram- 
lhe: Onde, Senhor? E ele lhes dis- 
se: Onde estiver o corpo, aí se 
ajuntarão as águias. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 

Estudaremos hoje acerca dos si- 
nais da vinda de Jesus, assunto de 
grande interesse para todos os cren- 
tes despertados e ao mesmo tempo 
um grande alerta para os crentes 
descuidados e adormecidos espiri- 
tualmente. 


I.A PREOCUPAÇÃO A RES- 
PEITO DO REINO DE DEUS 
(Le 17.20-23) 

1. A pergunta dos fariseus. Os 
fariseus eram religiosos dos tempos 
de Jesus. Eles estudavam as Escri- 
turas. Eram formalistas ao extremo, 
mas eram vazios espiritualmente, 
não conhecendo as riquezas da vida 
profunda com Deus. O Messias che- 
gava, mas eles não O aceitaram de- 
vido à sua cegueira espiritual e por- 
que a vida e os atos de Jesus não 
concordavam com as interpretações 
deles. Eles esperavam com ansieda- 
de que o Messias, ao chegar, os li- 
bertasse do jugo romano, procla- 
masse a emancipação de Israel e es- 
tabelecesse o reino de Deus. Dai, 
eles perguntarem a Jesus: QUAN- 
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2. O engano dos fariseus. Os 
fariseus estavam grandemente en- 
ganados neste assunto da vinda de 
Jesus e do seu reino. Da mesma ma- 
neira muita gente hoje, por toda a 
parte, está enganada, pensando er- 
rado, crendo errado e ensinando er- 
rado sobre o assunto em pauta. Não 
somos donos exclusivos da verdade, 
mas a Palavra de Deus está aí para 
declarar a verdade. Hoje, temos 
muitos fariseus dentro da Igreja es- 
peculando sobre tudo o que diz a 
Biblia, sem terem dentro de si o real 
intérprete divino que nos dá o dis- 
cernimento necessário para com- 
preendermos as Escrituras sem des- 
prezarmos os sãos principios da her- 
menêutica biblica. 


IL SINAIS ESPECÍFICOS DA 
VINDA DE JESUS (Le 17.24- 
30) 

1. Falsos profetas. Pelas pala- 


vras de Jesus, tanto aqui em Le 17, 
como noutras passagens escatológi- 
cas, um dos sinais da Sua vinda é a 
proliferação de falsos profetas pre- 
gando, escrevendo e ensinando fal- 
samente sobre a Sua Vinda (v.23). 
No passado a história registra o sur- 
gimento de muitos falsos profetas. 
Durante os Séculos I e IL surgiu um 
movimento chamado Mantanismo 
ensinando que a Nova Jerusalém 
seria edificada na Grécia, região da 
Ásia Menor, hoje Turquia, coisa que 
nunca aconteceu. Naquela época foi 
grande a inquietação que tal falso 
ensino causou. Surgiram outras fal- 
sas profecias nesse sentido. Em 
1831, William Miller, primeiro, pre- 
gador leigo batista e depois mentor 
do sabatismo, proclamou aberta- 
mente que o Senhor voltaria à terra 
em 1843. Como nada aconteceu na 
data calculada, .ele fez uma revisão 
dos cálculos e nova data ele marcou 
para a volta de Jesus, como se isso 
dependesse de cálculos humanos... 
A nova data ficou estabelecida para 
1844. Nada aconteceu. O povo ficou 
mais decepcionado do que antes e 
muitos ficaram irados e abandona- 
ram o movimento, pois tinham ven- 
dido seus pertences para ingressa- 
rem num mundo melhor. 

2, Falsos ensinos religiosos. 
Sobre a vinda de Jesus têm apareci- 
do ensinos falsos, puramente huma- 
nistas e materialistas, sem qualquer 
base biblica ou discemimento do 
Espirito. 


HI. OUTROS SINAIS 

DÊNCIAS 

Em Mateus 24.3, os discípulos 
perguntaram ao Mestre: “Que sinal 
haverá da tua vinda, e do fim do 
mundo?” Na resposta expositiva de 
Jesus nota-se que nos vv.3 a 14 Je- 
sus fala de acontecimentos numa é- 
poca anterior ao fim. O v. 8 fala de 
“princípio de dores”. No v-15, outra 
época parece começar, identificada 
pela “abominação da desolação de 
que falou o profeta Daniel”. 


E EVI- 
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Jesus falou aos discípulos sobre 
os sinais que Lhe pediram da Sua 
vinda, mas avisou-lhes que daquele 
dia ninguém sabe. Porém, uma coi- 
sa é certa: Ele exortou-os a que esti- 
vessem vigilantes e que soubessem 
distinguir os sinais. 

1. Materialismo indiferente a 
Deus (vv. 26-32). Aqui temos uma 
idéia de como estará o mundo, so- 
cialmente falando, por ocasião da 
volta de Jesus. 

2. Os escândalos (Mt 24.10). 
Muitos serão escandalizados”, pe- 
las traições, pela infidelidade, pelas 
mudanças repentinas, pelas divi- 
sões, pela apostasia, pela baixa es- 
cala de valores adotados em relação 
aos anteriores, pela corrupção, pela 
degeneração moral, enfim, por uma 
série interminável de males inco- 
muns e terrivelmente chocantes, 
Esses escândalos ocorrerão dentro 
do Cristianismo professo. Aumenta- 
rá muito o número daqueles que ar- 
rogantemente dirão: “esta igreja é 
minha, porque eu a fundei”, igno- 
rando que a Igreja só tem um funda- 
mento que é Cristo (Mt 16.18; 1 Co 
8.10,11; Ef 2.20). 

3. Sinais nos céus (Lc 21.11,25). 
Nestes últimos tempos têm surgido 
muitos sinais em toda a natureza, 
inclusive no espaço sideral e em 
pontos diferentes do globo. São fe- 
nômenos diversificados e intrigan- 
tes que a ciência não sabe explicar, 
Neste contexto estão os tão falados 
OVNI, se bem que na maior parte 
dos casos o que existe é mera espe- 
culação, crendice e exploração da 
credulidade pública, mas o certo é 
que objetos estranhos estão alar- 
mando a muitos em muitos lugares. 

4. A crise psicológica da huma- 
nidade. Este sinal envolverá duas 
coisas que caracterizarão o estado 
emocional e mental da humanida- 
de. 

a. Perplexidade e angústia entre 
as nações (Le 21.25). 

b. Clima explosivo, ódio e trai- 
cães (Mt 24,10). 

5. O estado moral do mundo. 
Corrupção é o termo que melhor 
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descreve o estado moral da socieda- 
de hodierna. É a corrupção dos bons 
costumes, da moral, da opinião 
pública, da cultura, do poder, da 
autoridade, da confiança, dos vetos, 
dos compromissos e até da dignida- 
de humana. Estamos na época da 
corrupção do uso dos bens materiais 
e do sexo, 

6. Inigúidade e desordem (Lc 
1.9; 2 Tm 3.1-5). Iniquidade é in- 
justiça; é rebeldia e descumprimen- 
to, primeiro da lei divina e também 
das leis humanas. Os meios maciços 
de comunicação dão conta das in- 
cessantes rebeliões da juventude, 
das classes sociais, das crises ra- 
ciais, das crises domésticas, das gre- 
ves, das demonstrações, do crime 
organizado etc. Aqui estão também 
as incessantes lutas trabalhistas en- 
tre empregados e patrões e vice- 
versa, conforme nos diz a Bíblia em 
Tg 5.1-4. Aí vemos a expressão “úl- 
timos dias” (v.3). 


IV. AVISOS SOLENES 


1. “Lembrai-vos da mulher de 
Ló.” A mulher de ló é um tipo dos 
crentes que estão firmemente ape- 
gados às coisas desta vida e indife- 
rentes às realidades da vida espiri- 
tual. A mulher de Ló não deixou 
qualquer exemplo para o crente imi- 
ti 


ar, 

2. “Qualquer que procurar 
salvar a sua vida, perdé-la-á” (Lc 
17.33). Trata-se aqui daqueles que 
vivem apenas para as coisas mate- 
riais. 


QUESTIONARIO 


1. Qual o assunto da pergunta dos 
fariseus a Jesus, em Le 17.20? 
2, Quanto à religião, como proce- 

diam os fariseus? 
3. Na opinião dos fariseus, como se 
manifestaria o reino de Deus? 
4. Como Jesus explicou a manifes- 
tação do reino de Deus, 

5. Quais os dois primeiros sinais es- 
pecificos da vinda de Jesus, estu- 
dados na lição? 


Lição 6 


11 de agosto de 1985 


O ARREBATAMENTO 
DA IGREJA 


Verdade prática 

No arrebatamento da Igreja Je- 
sus levará os salvos para Si, livran- 
do-os ao mesmo tempo dos horrores 
da Grande Tribulação. 


Texto áureo 

“Porque Deus não nos destinou 
para a ira, mas para a aquisição da 
salvação, por nosso Senhor Jesus 
Cristo.” 1 Ts 5.9, 


LEITURA DIÁRIA 
Segunda - 1 Co 15.19,20 
Nossa esperança vai além desta 


vi 

Terça - 2 Tm 4.7,8 

A coroa da vitória 

Quarta - 1 Co 15.26 

A morte será vencida 

Quinta — 1 Co 15.22 

Vivificados juntamente com Cris- 


to 

Sexta - Rm 8.18-20 
A grande expect 
Sábado — 


ação da Igreja 
Rm 12.12; 2 Ts 2.16,17 

Uma esperança que consola e ale- 

gra 


LEITURA BÊLICA EM CLASSE 


1 Ts 4.13-18 


1 Ts 4.13 - Não quero, porém, 
irmãos, que sejais ignorantes 
acerca dos que já dormem, para 
que não vos entristeçais, como os 
demais, que não têm esperança. 

14 - Porque, se cremos que Je- 
sus morreu e ressuscitou, assim 
também aos que em Jesus dor- 
mem, Deus os tornará a trazer 
com ele, 

15 - Dizemo-vos, pois, isto pela. 
palavra do Senhor; que nós, 08 
que ficarmos vivos para a vinda 
do Senhor, não precederemos 08 
que dormem. 


16 - Porque o mesmo Senhor 
descerá do céu com alarido, e com 
voz de arcanjo, e com a trombeta 
de Deus; e os que morreram em 
Cristo ressuscitarão primeiro. 

17 - Depois nós, os que ficar- 
mos vivos, seremos arrebatados 
juntamente com eles nas nuvens, 
a encontrar o Senhor nos ares, e 
assim estaremos sempre com 0 
Senhor. 

18 - Portanto, consolai-vos uns 
aos outros com estas palavras. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 

A promessa do Senhor Jesus em 
vir buscar a sua Igreja é o climax da 
esperança dos crentes fiéis. Esta di- 


vina promessa traz consigo a maior 
alegria, que é o nosso breve encontro 
com Jesus nos ares para estarmos 
sempre com Ele. Paulo resumiu este 
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fato mediante a expressão: “Sere- 
mos arrebatados”. O vocábulo grego. 
aqui empregado significa ação rápi- 
da, enérgica de apoderar-se de algo, 
demonstrando que o arrebatamento 
da Igreja ocorrerá num momento e 
de modo invisível aos olhos do mun- 
do. Há neste terreno doutrinário 
muitas controvérsias humanas, pelo 
que o assunto deve ser devidamente 
estudado à luz da Palavra de Deus. 
Devemos deixar todos os arrazoados 
e especulações humanas de lado e 
entregar-nos à revelação da Palavra 
de Deus. 

Somos admoestados a estar 
prontos, aguardando esse dia glorio- 
so que tanto almejamos. Que Deus 
nos ajude a compreender as verda- 
des esclarecedoras do Evangelho, e 
nunca deixar o rebanho dos redimi- 
dos pelo sangue de Jesus que O es- 
pera com paciência conforme a sua 
palavra: “Virei outra vez”, 


I. A IGREJA E SEU ARREBA- 
TAMENTO 


A palavra de Deus é clara a esse 
respeito, como já temos aprendido. 
Paulo escreveu: “E esperar dos céus 
a seu Filho, a quem ressuscitou dos 
mortos, a saber, Jesus que nos livra 
da ira futura”, Há diversas promes- 
sas divinas de que a Igreja, a noiva 
de Cristo, não passará pela Grande 
Tribulação (Le 21,34-36; 1 Ts 5.9; 
Ap 3.10). Ora, a Igreja é alvo da gra- 
ça de Deus e não dos seus juízos! no 
Antigo Testamento há fatos que 
ilustram o que estamos estudando 
sobre a Igreja. Sodoma e Gomorra 
só foram destruídas após ter Ló saí- 
do de lá (Gn 19.15-22). Por sua vez, 
o dilúvio somente ocorreu após ter 
Enoque sido trasladado. 

A doutrina do arrebatamento da 
Igreja tem sua base principal em 1 

5 4.13-18. 


1.0 arrebatamento, um misté- 
rio para o mundo (1 Co 15.51). 
Nessa fase da Sua vinda, Jesus não 
vem à terra, ao solo, Para o mundo 
será um mistério, quando num mo- 
mento, em meio às mais diferentes e 
costumeiras atividades cotidianas, 
multidões desaparecerão da terra de 
maneira sobrenatural e misteriosa. 
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Sim, o mundo não presenciará este 
fato, como muitos estão ensinando 
baseados em puro sentimentalismo. 
O mundo tomará conhecimento de- 
pois ao verificar a ausência, a falta e 
o desaparecimento de milhões de 
cristãos. 


2, O arrebatamento, um misté- 
rio para a Igreja (1 Co 15.51). O ar- 
rebatamento da Igreja é algo tão 
transcendental que só será plena- 
mente compreendido quando os sal- 
vos o tiverem experimentado, por 
isso é ele chamado de mistério, Ele 


“encena elementos sobrenaturais e 


desconhecidos que nada temos. ago- 
ra para comparar para ajudar a nos- 
sa compreensão. Por mais que o 
compreendamos agora, permanece- 
rá sempre o seu componente miste- 
rioso pelas razões aqui expostas. Ele 
será o evento inicial de uma série de 
outros da vinda de Jesus, abrangen- 
da a Igreja, Israel e as nações em ge- 
ral, 

A Biblia diz que nem todos dor- 
miremos, ou seja, nem todos estare- 
mos mortos no dia do retorno de 
Cristo. Desde que a Igreja foi esta- 
belecida, milhares de crentes foram 
estar com o. Senhor, mas naquele 
glorioso dia, eles ressuscitarão e, 
juntamente com os vivos, estarão 
reunidos na presença do Senhor, já 
com o nosso corpo transformado, a 
fim de que possamos viver a nova 
realidade espiritual (1 Co 15.50). 

3. No arrebatamento, o mesmo 
Senhor descerá (1 T's 4.16). Ele não 
enviará seus anjos para nos receber; 
Ele mesmo virá. Essa descida de Je- 
sus para arrebatar a sua Igreja é o 
que denominamos de rapto. 


11. O ARREBATAMENTO - VI- 
MORIA DA IGREJA (1 Ts 


Afirma este texto: “E assim es- 
taremos sempre com o Senhor”. 
Esta é uma grandiosa declaração de 
vitória eterna da Igreja. 

Assim como a primeira vinda do 
Senhor estendeu-se por um periodo 
de 30 anos, assim a sua segunda vin- 
da inclui um longo periodo abran- 
gendo muitos eventos. Na primeira 
vinda Ele revelou-se primeiramente 


como menino em Belém. Mais tar- 
de, como o Cordeiro de Deus, ao ser 
batizado, e por fim como o Reden- 
tor, no Calvário. Na segunda vinda 
aparecerá aos seus, primeiro secre- 
tamente, para arrebatar a sua Igreja 
para o céu. Após o arrebatamento, 
seguir-se-á aqui na terra um período, 
de terrível tribulação que terminará 
com a revelação pessoal de Jesus 
Cristo, quando Ele estabelecerá o 
seu reino messiânico sobre a terra. 


1. O arrebatamento é confir- 
mação de sua vinda. Certas pes- 
soas, umas possuídas de zelo insen- 
sato e sem a devida sabedoria, e ou- 
tras por fanatismo, já tentaram es- 
tabelecer datas para o retorno de 
Cristo, mas, ficaram envergonha- 
das. Somente Deus sabe quando o 
evento se dará. Repetimos aqui al- 
gumas verdades básicas do arreba- 
tamento dos santos. a) O arrebata- 
mento da Igreja é a primeira fase da 
segunda vinda de Jesus; b) No arre- 
batamento, Cristo transladará para 
si a sua Igreja (1 Ts 4.17); c) O arre- 
batamento ocorrerá antes da Gran- 
de Tribulação (1 Ts 5.9); d) O arre- 
batamento pode acontecer a qual- 
quer momento, pois os sinais predi- 
tos para a vinda de Jesus estão 
cumpridos e se cumprindo; 3) O ar- 
rebatamento terá lugar nos ares (1 
Ts 4.17); f) O arrebatamento será 
um evento oculto para o mundo, co- 
nhecido apenas daqueles que dele 
participarem (1 Ts 5.2-4); g) O arre- 
batamento será precedido pela res- 
poa dos crentes falecidos (1 Ts 

16). 


III. O ARREBATAMENTO, ES- 
ENES DA IGREJA (Tt 

A esperança da Igreja está ba- 
seada na ressurreição de Cristo (1 
Co 15.20-23). A morte e a ressurrei- 
ção de Cristo são a garantia total de 
que Ele virá, pois Ele declarou: “Vi- 
rei outra vez” e isto ocorrerá porque 
Ele ressuscitou com glória, triunfo e 
poder. 

1. A Igreja não passará pela 
Grande Tribulação (Lc 21.36; 1 Ts 
1.10). Em todos os séculos o povo de 
Deus tem sofrido perseguições por 


causa do Evangelho. Cristo mesmo 
afirmou que no mundo sofreriamos 
tribulações. Agora no entanto, se 
trata da Grande Tribulação, que em 
suma, é a ira justa de Deus derra- 
mada sobre as nações em luta con- 
tra Deus (Ap 6.15-17; 16.1). Nesta 
época os habitantes da terra, ou 
morrerão sob os juízos ou permane- 
cerão cada vez mais incrédulos e re- 
beldes contra Deus, caminhando 
para sua ruína total. (Ap 
16.9,11,21). Lembremo-nos, outros- 
sim, que nesses dias, não haverá lu- 
gar nenhum onde os homens pos- 
sam esconder-se destas catástrofes. 
“Os justos poderão agora enfrentar 
a ira do Diabo, mas jamais serão al- 
vos da ira de Deus”. “Deus não nos 
destinou para a ira, mas para a 
aquisição da salvação, por nosso Se- 
nhor Jesus Cristo”. (1 Ts 5.9). 


IV. O ARREBATAMENTO É A 

CONSOLAÇÃO DA IGREJA 

(1 Ts 4.18) 

“Consolai-vos uns aos outros 
com estas palavras.” Enquanto o 
mundo enfrenta a Grande Tribula- 
ção, os crentes arrebatados estão no 
céu com Jesus. O Apóstolo, ao con- 
cluir este ponto na Primeira Epísto- 
la aos Tessalonicenses, exorta os 
crentes a se consolarem entre si com 
a verdade divina do arrebatamento 
da Igreja. É que mediante o arreba- 
tamento “estaremos sempre com o 
Senhor”, como declara o v.17. A 
presença constante de Jesus é o sú- 
premo consolo e conforto, que al- 
guém poderá ter. 


QUESTIONÁRIO 

1. Cite uma referência bíblica da li- 
ção, mostrando que a Igreja é res- 
guardada da “ira futura”, que te- 
rá lugar na Grande Tribulação. 
Qual a passagem básica da Biblia 
sobre o arrebatamento da Igreja? 
Em relação à Igreja, que ilustra- 
ção nos fornece Enoque e sua his- 
tória, em Gn 5.24 e Hb 11.5? 

. Por que o arrebatamento da Igre- 
ja é chamado “mistério” em 1 Co 
15.51? 


oa) 


21 


Lição 7 


18 de agosto de 1985 


A IGREJA É ISENTA _ 
DA GRANDE TRIBULAÇÃO 


Verdade prática 

A Bíblia ensina e exorta a Igreja 
a esperar o Filho de Deus, e não a 
Grande Tribulação 


Texto áureo 

“E esperar dos céus a seu Filho, 
a quem ressuscitou dos mortos, a 
saber, Jesus, que nos livra da ira fu- 
tura,” 1 Ts 1.10. 


Hinos sugeridos para o culto da 
Biot Dominical: HC 305 - 90 - 


LEITURA BBLICA EM CLASSE 


LEITURA DIÁRIA 

Segunda - Ap 3.10 

Livramento através da paciência 
Terça — At 14.22 

Permanecendo na fé 

Quarta = 1 Ts 1.10 

Jesus nos livrará da ira vindoura 
Quinta - 2 Ts 1.7-9 

Garantia de um completo descan- 


so 
Sexta - Rm 13.11-14 

Sinais dos tempos 

Sábado - Ap 16.15 

A Igreja atenta aos acontecimen- 
tos 


Lc 21.28-36; 1 Ts 5.1-9 


Le 21.28 - Ora, quando estas 
coisas começarem a acontecer, 
olhai para cima e levantai as vos- 
sas cabeças, porque a vossa re- 
denção está próxima. 

29 - E disse-lhes uma parábo- 
la: Olhai para a figueira, e para 
todas as árvores; 

30 - Quando já têm rebentado, 
vós sabeis por vós mesmos, vendo- 
as que perto está já o verão. 

31 - Assim também vós, quan- 
do virdes acontecer estas coisas, 
sabei que o reino de Deus está 
perto. 

32 - Em verdade vos digo que 
não passará esta geração até que 
tudo aconteça. 

33 - Passará o véu e a terra, 
mas as minhas palavras não hão 
de passar. 

34 - E olhai por vós, não acon- 
teça que os vossos corações se 
carreguem de glutonaria, de 
embriaguez, e dos cuidados da vi- 
da, e venha sobre vós de improvi- 
so aquele dia. 
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35 - Porque virá como um laço 
sobre todos os que habitam na 
face de toda a terra. 

36 - Vigiai pois em todo o tem- 
po, orando, para que sejais havi- 
dos por dignos de evitar todas es- 
tas coisas que hão de acontecer, e 
de estar em pé diante do Filho do 
homem. 

1 Ts 5.1 - Mas, irmãos, acerca 
dos tempos e das estações, não ne- 
cessitais de que se vos escreva; 

2 - Porque vós mesmos sabeis 
muito bem que o dia do Senhor vi- 
rá como o ladrão de noite; 

3 — Pois que, quando disserem: 
Há paz e segurança; então lhes 
sobrevirá repentina destruição, 
como as dores de parto àquela que 
está grávida; e de modo nenhum 
escaparão. 

4 - Mas vós, irmãos, já não es- 
tais em trevas, para que aquele 
dia vos surpreenda como um la- 
drão; 

5 - Porque todos vós sois filhos 
da luz e filhos do dia; nós não so- 


mos da noite nem das trevas. 

6 - Não durmamos pois, como 
os demais, mas vigiemos, e seja- 
mos sóbrios. 

7 - Porque os que dormem dor- 
mem de noite, e os que se embebe- 
dam embebedam-se de noite. 

8 - Mas nós, que somos do dia, 


sejamos sóbrios, vestindo-nos da 
couraça da fé e da caridade, e ten- 
do por capacete a esperança da 
salvação. 

9 - Porque Deus não nos desti- 
nou para a ira, mas para a aquisi- 
ção da salvação, por nosso Senhor 
Jesus Cristo. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 

Chegando o final da época da 
Igreja, isto é, uma vez tendo entra- 
do a plenitude dos gentios, surgirá 
um admirável líder no cenário mun- 
dial que fará aliança com os judeus, 
Ga eles tratar-se do Messias (Jo 
54 Ts 2.3-11). O periodo que se 
seguirá será de mutações sociais e 
de perseguições conforme nos deixa 
ver a primeira parte de Mateus, 
cap. 24, O Anticristo não se revelará 
como tal e dai os judeus não detec- 
tarem a sua verdadeira identidade, 
e assim serão enganados por ele, Ver 
mais uma vez as palavras proféticas 
de Jesus em Jo 5.43. O Anticristo 
(corresponde à Besta que sai do 
mar, em Ap 13) fará uma Aliança 
com Israel, por sete anos; após 3 1/2 
anos ele romperá essa aliança e co- 
meçará a perseguir os judeus. É o 
grosso da tribulação que o profeta 
Jeremias denomina o “tempo da 
angústia de Jacó” (Jr 30.7). Esta 
mesma profecia afirma que Jacó 
(nome natural de Israel) será livra- 
do dessa tribulação. 


1.0 ARREBATAMENTO DA 
IGREJA E A GRANDE TRI- 
BULAÇÃO 
1. As profecias falam de tribula- 

ção. Como já explicamos, as profe- 

cias falam de uma tribulação es- 

pecifica que há de vir sobre todo o 

mundo nos últimos tempos. Uma 

tribulação como nunca houve na 
terra e que visará em primeiro plano 

Israel, mas também as nações genti- 

licas. Juízos dessa natureza já caí- 

ram sobre Israel por causa de sua 
obstinação e pecados contra Deus, 
como no tempo dos juízes e dos reis 
de Israel, mas agora trata-se deum 


sofrimento sem paralelo, Apocalip- 
se 7.14 chama esse período de Gran- 
de Tribulação. 

2. Situação da Igreja. À Igreja 
será tirada G terra antes que esses 
juízos caiam sobre. a humanidade 
ímpia. No livro de Apocalipse a 
Igreja é mencionada até o final do 
cap. 3, e depois somente no cap. 
19.7, isso porque após o cap. à ela é 
tirada da terra para somente aqui 
voltar com o seu Salvador e Senhor, 
no cap. 19.11-16. 

3. O futuro da Igreja. À Igreja 
verdadeira tem um destino e uma 
experiência diferente das nações e 
de Israel. A Igreja estará completa 
historicamente quando a plenitude 
dos gentios precederá a vinda do Se- 
nhor para Israel e as nações. A pro- 
messa que temos. de Jesus para a 
Igreja é a de Apocalipse 3.10 “Como 
guardaste a palavra da minha pa- 
ciência também Eu te guardarei da 
hora da tentação que há de vir sobre 
todo o mundo, para tentar os que 
habitam na terra” Tentar e tenta- 
ção neste texto é equivalente a pro- 
vação. 

4. Jesus confirma as profecias. 
“Jesus ao começar seu ministério em 
Nazaré, leu certa vez na sinagoga 
uma passagem profética a seu res- 
peito mencionando dois aspectos da 
sua obra como o Messias. À passa- 
gem que Jesus leu foi Is 61.1,2. A 
profecia fala do ano aceitável do Se- 
nhor, e, do dia da vingança do nosso 
Deus. Quando Jesus tomou esta 
passagem em Nazaré encerrou a lei- 
tura na frase: “o ano aceitável do 
Senhor” (Le 4.19). Ele não leu a se- 
gunda parte da profecia que trata 
“dia da vingança do nosso Deus”. 
Isso mostra como Jesus sabia “ma- 
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nejar bem a Palavra da Verdade” (2 
Tm 2.15). 

O “ano aceitável do Senhor” é o 
dia da graça divina que começou 
com o ministério de Jesus e prosse- 
gue até que Jesus venha, “O dia da 
vingança do nosso Deus” é uma re- 
ferência à Grande Tribulação. Jesus 
fechou o livro porque naquela época 
Ele estava na terra oferecendo livre- 
mente a graça e o perdão. 


Il. OS HORRORES DA GRAN- 

DE TRIBULAÇÃO 

1, A medida do pecado estará 
cheia. Deste modo, a humanidade 
ceifará a iniqüidade que semeou du- 
rante milênios, por isso será um 
tempo de vingança (2 Ts 1.8). O jul- 
gamento dos ímpios amorreus só 
teve lugar quando a medida da sua 
injustiça encheu-se (Gn 15.16). 

2. O povo de Deus não estará 
mais na terra, Ora, o povo de Deus 
é o sal da terra (Mt 5.13,14), e quan- 
do este “sal” for tirado da terra, 
ocorrerá a degeneração total, e o li- 
mite da tolerância e da impiedade 
será atingido. No caso de Sodoma, 
Deus disse a Abraão que se na cida- 
de houvesse 10 justos aquela cidade 
seria poupada, Aqui vemos a impor- 
tância dos salvos na preservação do 
mundo. Ler Is 26.20,21, 

3. O surgimento do Anticristo 
piorará as coisas, A história mos- 
tra que as nações muito têm sofrido 
com maus governantes, tiranos, de- 
sumanos, opressores, exploradores e 
cruéis. Como não será insuportável 
o jugo do Anticristo como líder 
mundial! Ele se oporá a tudo que se 
chama Deus (2 Ts 2.4). Ele exigirá 
adoração e será adorado pelas mul- 
tidões. 


II. A IGREJA É ISENTA DA 
GRANDE TRIBULAÇÃO 
Muitos estão ensinando que a 
Igreja do Senhor enfrentará aqui a 
Grande Tribulação, e quando Jesus 
vier, isso será um ato único para a 
Igreja, para Israel e para os gentios. 
Ensinam ainda que a trombeta 
mencionada em 1 Ts 4.16 e 1 Co 
15.52 referente ao arrebatamento é 
a mesma de Ap 11,15-19, chamada 
ali de 7º trombeta, a mesma que 
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convoca os últimos juízos da Gran- 

de Tribulação sobre a terra. 

As diferenças e os contrastes das 
duas fases da vinda de Jesus são 
tantos nas Escrituras, que se hou- 
vesse uma só fase, isto seria uma 
das maiores contradições jamais co- 
nhecida. Vejamos a seguir as evi- 
dências bíblicas que confirmam que 
Jesus arrebatará para Si a Igreja an- 
tes da Sua revelação em glória às 
nações. 

1. João 14.3 x Colossenses 3.4. 
8 Jo 14,3: “E se eu for, e vos prepa- 

rar lugar, virei outra vez e vos le- 
varei para mim mesmo para que 
onde eu estiver estejais vós tam- 
bém.” 

è Cl 3.4: “Quando Cristo, que é a 
nossa vida, se manifestar, então 
vós também vos manifestareis 
com ele, em glória.” 

Na primeira passagem Jesus 
promete vir buscar o seu povo que 
está aqui na terra. Então, aqui, Je- 
sus vem PARA os seus. Na segunda 
passagem a Palavra nos declara que 
quando Jesus vier, nós viremos com 
Ele. Então, aqui Ele vem COM os 
Ora, para Jesus vir COM os 
Ele primeiro virá PARA os 
seus, para levá-los para Si. Ler tam- 
bém Jd v.14 e Ze 14.4,5. 

2. 1 Tessalonicenses 4.17 x Za- 
carias 14.4. ' 

e 1 Ts 4.17: “Depois nós, os que fi- 
carmos vivos, seremos juntamen- 
te arrebatados com eles nas nu- 
vens para encontrar o Senhor nos 
ares, e assim estaremos sempre 
com o Senhor.” 

8 Zc 14.4: “Naquele dia, os seus pés 
estarão sobre o Monte das Olivei- 
ras que está defronte de Jerusa- 
lém para o oriente, e o Monte das 
Oliveiras será fendido pelo meio.” 

Na primeira passagem, Jesus 
vem até às nuvens, para levar os 
Seus; dos ares Ele os levará, Na se- 
gunda passagem o Senhor vem e pi- 
sará a terra, a saber, o Monte das 
Oliveiras, e isto-de modo ostensivo. 
Logo temos dois aspectos distintos 
da vinda do Senhor. 

3. 1 Coríntios 15.52 x Mateus 
24.30. 

8 1 Co 15.52: “Num momento, num 


abrir e fechar de olhos, ao ressoar 
da última trombeta, porque a 
trombeta soará e os mortos ressus- 
citarão incorruptíveis, e nós sere- 
mos transformados.” 

e Mt 24.30: “Então aparecerá no 
céu o sinal do Filho do homem; e 
todas as tribos da terra se lamen- 
tarão, e verão o Filho do homem, 
vindo sobre as nuvens do céu, com 
poder e grande glória. 

Na primeira passagem, Jesus 
vem num momento, e levará os seus 
para o céu, Isso, num abrir e fechar 
de olhos. Na segunda passagem, Je- 
sus ao voltar, será visto por todos os 
povos da terra. Essa fase da sua vin- 
da será precedida do “sinal do Filho 
do homem”, como está bem claro 
aqui. Então, esse segundo caso será 
algo lento; bem diferente do primei- 


ro. 
IV.A IGREJA E O “DIA DE 

CRISTO” 

O arrebatamento da Igreja mar- 
ca o início do chamado “dia de Cris- 
to? (1 Co 1.8; Fp 1.6). Esse “dia” é 
relacionado com a Igreja, e vai do 
arrebatamento da Igreja à revelação 
de Cristo em glória. Em 2 Ts 2,2 
tradução correta é “dia do SI 
NHOR”, (com maiúsculo, signi 
cando “Jeová”, conforme o estabe- 
lecido pelos editores da Bíblia, in- 
ternacionalmente). A expressão 
“dia do Senhor” abrange o mesmo. 
periodo da vinda de Jesus com rela- 
ção às nações gentilicas e Israel. 
Tem a ver com Julgamento, A Igreja 
não está esperando o “dia do SE- 
NHOR”, mas o “dia de Cristo”, 
V.A GRANDE TRIBULAÇÃO 

EXPRESSA A IRA DE DEUS 

(2 Ts 1.8-10) 

Aqui o apóstolo Paulo está reve- 
lando o quadro horrivel dos desobe- 
dientes à vinda de Jesus. Paulo fala 
aqui do “dia do SENHOR”, dia de 
ira, de vingança, quando Ele se re- 
velará como fogo flamejante, contra 
os impenitentes, que recusaram o 
Evangelho do Senhor Jesus. Ora, 
aqui, aos impios serão infligidos 
castigos por sua rebeldia, e, é evi- 
dente, não há lugar nesse contexto 
para a presença da Igreja, redimida 
pelo sangue de Cristo e fruto do 
amor de Deus. 


VI. HAVERÁ SALVAÇÃO DU- 


RANTE A GRANDE TRIBU- 
LAÇÃO 
Muitos perguntam isso em todos 


os lugares. Sim, haverá. É fácil ver 

isso biblicamente. Uma única pas- 

sagem, como a de Ap 7.14 bastaria 

para isso: “Disse-lhe: Senhor, tu o 
sabes. Estes são os que vieram de 
grande tribulação, e lavaram os 
seus vestidos e os branquearam no 
sangue do Cordeiro.” Na Versão Re- 
vista e Atualizada este texto está 
mais fielmente traduzido quanto ao 

tempo do verbo Vir. Outras passa- 

gens que evidenciam a salvação du- 

tante a tribulação: Ap 6.9-11; 12.17; 
7.9-11; 15.2; 20.4. Muitos objetam 
aqui, dizendo: como pode haver sal- 

vação nessa época, quando a dis- 

pensação da Graça terá findado e o 

Espírito Santo terá arrebatado a 

Igreja? Perguntar assim é ignorar o 

Dis de Deus através da Biblia, 

para com o homem que Ele criou. 

Respondemos com outra pergunta: 

Como o povo se salvava antes da 

dispensação da Graça, e, como ope- 

rava o Espírito Santo nessa época? 

O povo salvava-se pela fé no Reden- 

tor Prometido que havia de vir. Isso 

é também salvação pela graça. Ler 

At 15.11; Ef 1.4; 1 Pe 1.19,20; Ap 
13.8. Eles também tinham o Eyan- 

gelho (Gl 3.8; Hb 4.2). Em Ap 7.1-8 

vemos uma multidão de judeus sal- 

vos na terra. Em Ap 6.9-11 e 7.911 

vemos uma multidão de gentios sal- 

vos no céu, porém saídos da terra, 
após sofrerem martírio. 
QUESTIONARIO 

1, Em que época surgirá um líder no 

cenário mundial? 

Tendo em mente as palavras de 

Jesus em Jo 5.43, porque os ju- 

deus serão enganados pelo Anti- 

cristo? 

Sob quais Condições os judeus 
aceitarão o Messias? 

. Cite o versículo de Ap 3, em que 

Jesus promete guardar a Igreja 
dos sofrimentos que sobrevirão ao 
mundo. 
Cite o versículo de Le 21 onde Je- 
sus mostra como poderemos esca- 
par dos horrores da Grande Tri- 
bulação. 
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Lição 8 


25 de agosto de 1985 


O TRIBUNAL DE CRISTO 


Verdade prática 


No tribunal de Cristo nossas 
obras e conduta serão retamente 
Julgadas e haverá recompensa ou 
perda de recompensa. 


Texto áureo 


“Porque todos devemos compa- 
recer ante o tribunal de Cristo, para 
que cada um receba segundo o que 
tiver feito por meio do corpo, ou 
bem, ou mal.” 2 Co 5.10. 


Hinos sugeridos para o culto da 
Escola Dominical: HC 418 - 314 — 
416 - 118 


LEITURA DIÁRIA 


Segunda — Ap 22.12; Ts 40.10 

O galardão está com Jesus 
Terça - Mt 10.41,42 

O justo não perderá o galardão 
Quarta = 1 Co 3.8 

Caindo segundo a obra realiza- 


Quinta - At 10.40-42 

Cristo, o legítimo juiz 

Sexta - Ef 2.20,21; 2 Jo 8.9 
Cristo, o nosso único fundamento 
Sábado - Mt 5.11,12 

A nossa recompensa não está aqui 


LETURA BBLICA EM CLASSE 


2 Co, 5.10; 1 Co 3.11-15; Ap 1.13-17 


2 Co 5.10 - Porque todos deve- 
mos comparecer ante o tribunal 
de Cristo, para que cada um rece- 
ba segundo o que tiver feito por 
meio do corpo, ou bem, ou mal, 

1 Co 3.11 - Porque ninguém 
pode pôr outro fundamento, além 
do que já está posto, o qual é Je- 
sus Cristo. 

12 - E, se alguém sobre este 
fundamento formar um edifício de 
ouro, prata, pedras preciosas, 
madeira, feno, palha, 

13 - À obra de cada um se ma- 
nifestará; na verdade o dia a de- 
clarará, porque pelo fogo será 
descoberta, e o fogo provará qual 
seja a obra de cada um. 

14 - Se a obra que alguém edi- 
ficou nessa parte permanecer, 
esse receberá galardão. 

15 - Se a obra de alguém se 
queimar, sofrerá detrimento; mas 
g tal será salvo, todavia como pelo 

ogo. 
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Ap 1.13 - E no meio dos sete 
castiçais um semelhante ao Filho 
do homem, vestido até aos pés de 
um vestido comprido, e cingido 
pelos peitos com um cinto de ouro. 


14 - E a sua cabeça e cabelos 
eram brancos como lã branca, 
como a neve, e os seus olhos como 
chama de fogo; 

15 - E os seus pés, semelhantes 
a latão reluzente, como se tives- 
sem sido refinados numa forna- 
lha, e a sua voz como a voz de 
muitas águas. 


16 - E ele tinha na sua destra 
sete estrelas; e da sua boca saia 
uma aguda espada de dois fios; e o 
seu rosto era como o sol, quando 
na sua força resplandece, 

17 - E eu, quando o vi, caí a 
seus pés como morto; e ele pôs 
sobre mim a sua destra, dizendo- 
me: Não temas; Eu sou o primeiro 
e o último; 


COMENTÁRIO 


` INTRODUÇÃO 


Nesta lição estudaremos a res- 
peito do julgamento da Igreja dian- 
te do tribunal de Cristo, A este tri- 
bunal todos os crentes comparece- 
rão, logo após o seu encontro com 
“Jesus nos ares, no arrebatamento da. 
Igreja. Ali serão avaliados todas as. 
nossas obras, nosso trabalho que 
executamos através do corpo (2 Co 
5.10). É de muita importância para. 
cada crente conhecer esta doutrina, 
porque muito breve estaremos ali 
para sermos provados quanto aos. 
méritos daquilo que fizermos para 
Deus. 

O julgamento do crente diante 
deste tribunal não é para decidir se 
ele terá entrada ou não no céu; se 
será remido ou não, pois este assun- 
to já foi resolvido no momento em 
que ele aceitou Jesus como seu Sal- 
vador. À salvação é mediante a fé, e 
não por obras. O resultado deste jul- 
gamento será a recompensa ou per- 
da da recompensa, conforme o tra- 
balho e o testemunho de cada cren- 
te (1 Co 3.13-15), 

Deus é galardoador dos que O 
buscam (Hb 11,6). Jesus disse que o 
que ceifa recebe galardão (Jo 4.36). 
O que planta e o que rega recebem 
galardão, cada um segundo o seu 
trabalho (1 Co 3.8). 


I. ESTE JULGAMENTO É EX- 
CLUSIVO DOS CRENTES 
1, Tipos de julgamento da Bíblia 
O tribunal de Cristo é um dos 
sete julgamentos de que trata a 
Bíblia: 
1º) O julgamento dos pecados: 
as crentes no Calvário (Jo 12.31- 


2º) O autojulgamento dos cren- 
tes (1 Co 11.31-32) 

3º) O julgamento das obras do 
crente (Rm 14.10; 2 Co 5.10) 
O julgamento de Israel (Ez 
20.33-44) 

5º) O julgamento das nações (Mt 
25.31.46) 


6º) O julgamento dos anjos de- 
caídos (2 Pe 2,4; Jd 6,7) 

T?) O julgamento final, o do Tro- 
no Branco (Ap 20.11-15). 

comum se ouvir, mesmo em 
nossas igrejas e até mesmo de parte 
de alguns de nossos ensinadores que 
no fim do mundo haverá um julga- 
mento conjunto dos justos e dos 
ímpios, porém a Bíblia ensina de 
modo diferente. Esses ensinadores 
deveriam aprender primeiro para 
ensinar depois, Eles não querem sa- 
ber de estudar a Palayra de maneira 
gradual e sistemática, e ainda criti- 
cam os que se dedicam a isso, da 
parte de Deus. Os tais criam para si 
seu próprio sistema de ensino cen- 
trado na sua própria pessoa, e em 
consegiiência, edificam a sua pró- 
pria igreja (que eles chamam mi- 
nha) fora dos padrões da doutrina 
bíblica. Os pastores e dirigentes de- 
veriam saber que o julgamento de- 
les no Tribunal de Cristo será mais 
exigente e mais rigoroso do que eles 
pensam. 

O primeiro julgamento mencio- 
nado, o do Calvário, já se realizou. 
Nesse julgamento Jesus foi julgado. 
em nosso lugar, sofrendo o castigo 
do nosso pecado - a morte, para que 
pudéssemos ser salvos, 

O segundo julgamento mencio- 
nado, deve ser realizado diariamen- 
te pelo próprio crente, olhando para 
sua própria vida, examinando o seu 
viver. Nesse juizo o juiz é o próprio 
crente. Por issc o cristão deve vigiar 
a si mesmo, e iluminado pelo Espí- 
rito Santo deve examinar-se diaria- 
mente diante de Deus, quanto à sua 
submissão e lealdade ao Senhor; se 
está fazendo a boa, perfeita e agra- 
dável vontade dEle. Nesse julga- 
mento o crente deve fazer como Da- 
vi, pedir que Deus o sonde e revele o 
que estiver errado (S1 139.293,24). 
Digamos que pela convicção do 
Fanio Santo sintamos algum pe- 
cado cometido por nós. Devemos, 
arrependidos, confessar e abando- 
nar esse pecado, do contrário a co- 
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munhão com Deus será interrompi- 
da e seremos privados dos benefi- 
cios dessa bendita e santa comu- 
nhão. Os demais julgamentos ocor- 
rerão separadamente e em épocas 
distintas, onde cada grupo será jul- 
gado conforme as normas estabele- 
cidas pelo Supremo Juiz. 

2. O local desse julgamento. O 
termo no original que designa o lo- 
cal é “bema” como aparece em 2 Co 
5.10 e Rm 14.10. É traduzido em 
português por tribunal. É, pois, um 
termo técnico. Na antiga Grécia e, 
no Império Romano o local do bema 
consistia de uma plataforma eleva- 
da, ao ar livre, tendo acesso por 
meio de degraus, onde era realizado 
o julgamento diante de autoridades 
competentes e do público assisten- 
te. Neste sentido o termo aparece 
em Mt 27.19; Jo 19.13; At 18.16,17. 
O julgamento do crente no tribunal 
de Cristo terá lugar nas regiões ce- 
lestiais, após o arrebatamento da 
Igreja, para recebermos ou não os 
galardões (1 Co 4. 5; 2 Tm 4.8). Je- 
sus não estabeleceria seu tribunal 
na terra, após levar sua Igreja da 
terra para o céu. À terra será palco 
do julgamento das nações inconver- 
sas, quando Jesus vier à terra para 
isso. Jesus tem um local melhor 
para julgamento dos santos. 

3. O tempo do julgamento. En- 
tre o arrebatamento da Igreja e a se- 
gunda fase da vinda de Cristo, 
quando Ele virá com seus santos 
(Le 14.14). Esta referência prova 
que o tribunal de Cristo ocorrerá no 
tempo da ressurreição dos justos. 


II. A BASE DO JULGAMENTO 

NO TRIBUNAL DE CRISTO 

O crente foi julgado como peca- 
dor através da pessoa de Cristo, 
como o Cordeiro de Deus sacrificado 
em seu lugar, O crente foi julgado 
como filho de Deus durante sua vi- 
da. Agora, no tribunal de Cristo, o 
crente será julgado como servo, isto 
é, quanto ao seu serviço prestado a 
Deus e o seu testemunho. Já foi dito 
que não se trata de julgamento dos 
pecados do crente. Não. Nossos pe- 
cados já foram julgados em Cristo, 
pela misericórdia e graça de Deus (2 
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Co 5:21; Gl 3.13). Também não é 
julgamento quanto ao nosso destino 
eterno. Não. Nossa salvação não de- 
pende daquilo que fazemos para 
Deus, mas, da obra redentora que 
Jesus consumou uma vez para sem- 
pie pai nós (Hb 7.27). 

julgamento dos santos no tri- 
bunal de Cristo é o cumprimento da 
parábola dos talentos (Mt 25.14- 
19), e está baseado em três aspectos 
da vida do cristão, os quais passare- 
mos a examinar. 

1. Será um julgamento de 
obras (1 Co 3.8,14,15). O julgamen- 
to das nossas obras perante o tribu- 
nal de Cristo mostrará como admi- 
nistramos aqui nossa vida, nossos 
bens, nossos talentos, dons, ener- 
gias, enfim, tudo o que recebemos 
de Deus. Como remidos pelo sangue 
de Cristo, fomos por Ele comprados 
e desde então não somos mais nos- 
sos, Não temos mais direito de fazer 
o que quisermos com a nossa vida e 
ul o que temos. Não somos mais 
donos de nada e sim administrado- 
res de Deus - bons ou maus. 

a. Todo crente comparecerá ali 
(2 Co 5.10). Aqui está dito “todos 
haveremos de comparecer”, Todo 
crente, de qualquer posição ou res- 
ponsabilidade, inclusive os obreiros, 
aparecerão ali. “A obra de cada um 
se manifestará” diz 1 Co 3.13. Sig- 
nifica que naquele dia cada crente 
encontrará diante de si, publica- 
mente, toda sua obra feita na terra, 
e que terão que ser aceitas pelo pró- 
prio. Ler Mc 4.22. 

Esse será o dia da prestação de 
contas da nossa mordomia, Esse dia 
está chegando e apesar de ser uma 
perspectiva tão séria, há muita gen- 
te na igreja que deixa de cuidar de 
sua vida para cuidar somente da 
vida dos outros... 

b. Materiais de construção (1 Co 
3.12). Figuradamente o apóstolo 
Paulo menciona seis diferentes ti- 
pos de materiais de construção em- 
pregados na edificação da Igreja, 
Ouro, prata, pedras preciosas repre- 
sentam o trabalho que resistirá ao 
fogo do julgamento divino, quando 
os olhos de Cristo, qual chama de 
fogo perscrutará cada trabalho rea- 


` lizado bem como seus motivos ocul- 
tos. Estes três materiais resistem ao 
fogo, bem sabemos. Por outro lado, 
madeira, feno e palha figuram as 
obras não aprovadas pelo Senhor, 
que não subsistirão no juízo, fican- 
do portanto nulas. O texto bíblico 
diz “sofrerá detrimento, mas o tal 
será salvo, todavia, como pelo fogo” 
(v.15), 
c. Os motivos e atitudes secretas 
serão pesados. Sim, os motivos se- 
cretos do coração que levaram aos 
atos, Atos bons mas originados em 
motivos errados e indignos serão co- 
nhecidos, para que se saiba porque 
aa tão laborioso perdeu seus 
galardões ou os teve diminuídos. 
Ler 1 Co 4.5; Rm 2.16. 

d. Todo trabalho aprovado por 
Deus será recompensado (1 Co 3.14; 
Hb 6.10). Deus não é injusto. 

e Orações, contribuições e je- 
juns, aprovados por Deus terão ga- 
lardão (Mt 6.4,6,18). 

© Até um copo de água fria dado 
devidamente será recompensado 
(Mt 10.42). 

2. Será um julgamento da con- 
duta do crente. Cada crente será 
julgado nesse particular. Trata-se 
do procedimento de cada crente por 
meio do seu corpo. Bom ou mau 
procedimento. “Por meio do corpo”, 
diz 2 Co 5.10, Isso envolve a condu- 
ta, o porte, o testemunho. Portanto, 
temperança em tudo é coisa de 
grande valor e importância na vida 
de qualquer servo de Deus. 

3. Será um julgamento do tra- 
tamento dispensado ao próximo, 
seja quem for. “Tu, porém, porque 
julgas a teu irmão? Ou tu, também 
porque desprezas a teu irmão? Pois 
todos havemos de comparecer ante 
o tribunal de Cristo” (Rm 14.10). 
Cuidado, pois, quanto à maneira de 
tratarmos uns aos outros, especial- 
mente os mais fracos. 


III. O JUIZ DO TRIBUNAL (Ap 
1.14-17) 


Nesta passagem vemos Jesus 
como juiz, ao passo que no v. 13 
vemo-lo como sacerdote. Os casti- 
çais de ouro do v. 13 representam as 
igrejas. Isto mostra que no tribunal 
de Cristo a Igreja estará presente. 


1. O julgamento dos obreiros, 
As sete estrelas do Ap 1.16 são os 
pastores das igrejas. Significa que 
eles também estarão naquele julga- 
mento, e não apenas suas igrejas. 

2. O julgamento dos mestres, 
professores, ensinadores. Seu jul- 
gamento será maior, mais rigoroso, 
e mais exigente, Basta examinar Mt 
5,19 e Tg 3.1. Os grandes cismas que 
têm fracionado a Igreja através ao 
séculos, as pelejas e controvérsias 
doutrinárias que têm causado toda 
espécie de males ao cristianismo são 
quase sempre motivados pelos mes- 
tres, doutores, professores, teólogos 
e eruditos, 


IV. OS GALARDÕES (2 Co 9.6) 

1. O próprio Jesus distribuirá 
os galardões. Jesus tem um galar- 
dão ou recompensa para entregar 
aos fiéis. Ele não mandará um re- 
presentante seu fazer isso, pois Ele 
mesmo disse: “Meu galardão está 
comigo para dar a cada um segundo 
as suas obras” (Ap 22.12). 

2. Tipos de galardões. Haverá 
diferentes tipos de galardões simbo- 
lizados por coroas, porque no mun- 
do bíblico do Novo Testamento os 
galardões que os vencedores rece- 
biam nas olimpiadas gregas (o ter- 
mo vem de olimpo, o monte sagrado 
dos deuses gregos). Uma coroa de 
ouro era conferida vencedores. 
Paulo faz menção disso em 1 Co 
9.24,25. 

a. À coroa da vida (Ap 2.10; Tg 
1,12), 
b. A coroa da vitória (1 Co 9,25). 

c. A coroa de glória (1 Pe 5.2-4). 

d. A coroa da justiça (2 Tm 
47,8). 

a e. À coroa do gozo (1 Ts 2.19; Fp 
1), 


QUESTIONÁRIO 


1. Porque é importante para o cren- 
te conhecer a doutrina do julga- 
mento da Igreja? 

2. Qual será o resultado do julga- 
mento da Igreja? 

3. Quantos julgamentos a Biblia 
menciona? 
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Lição 9 


1 de setembro de 1985 


ENOQUE — TIPO DA IGREJA 
ARREBATADA 


Verdade prática 

O caminho de Deus é o da santi- 
dade. Nele Enoque andou e por isso 
foi trasladado para o céu, deixando 
o exemplo para a Igreja. 


Texto áureo 

“Pela fé Enoque foi trasladado 
para não ver a morte, e não foi acha- 
do, porque Deus o trasladara; visto 
como antes da sua trasladação al- 
cançou testemunho de que agradara 
a Deus.” Hb 11.5. 
Hinos sugeridos para o culto da 
Ercola Dominical: HC 141 - 378 - 
432 


LEITURA DIÁRIA 


Segunda - Hb 11,5,6 
Enoque ansiava pelo encontro 
com Deus 
Terça - Sl 55.6-8 
A Igreja quer estar com o Senhor! 
uarta = 1 Ts 4.16,17 
contro nos ares para os que an- 
dam com Deus 
Quinta - 1 Pe 1.15,16 
uem é santo anda com Deus 
exta — 1 Jo 3.21,22 
necessário agradar a Deus 
Sábado - Cl 3.4 
A Igreja será levada em glória 


LEITURA BÊLICA EM CLASSE 


Gn 5.18-24 


Gn 5.18 - E viveu Jarede cento 
e sessenta e dois anos, e gerou a 
Enoque. 

19 - E viveu Jarede, depois que 
gerou a Enoque, oitocentos anos; 
e gerou filhos e filhas. 

20- E foram todos os dias de 
Jarede novecentos e sessenta e 
dois anos; e morreu. 

21 - E viveu Enoque sessenta e 
cinco anos, e gerou a Metuselá. 


22- E andou Enoque com 
Deus, depois que gerou a Metuse- 
lá, trezentos anos; e gerou filhos e 
filhas, 

23 - E foram todos os dias de 
Enoque trezentos e sessenta e cin- 
co anos, 

24- E andou Enoque com 
Deus; e não se viu mais porquanto 
Deus para si o tomou. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 

Quando Jesus ensinou sobre a 
sua vinda, Ele despertou a atenção 
do povo para refletir sobre a manei- 
ra terrivelmente pecaminosa do 
povo dos dias de Noé, e a maneira 
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idêntica como os povos viveriam nos 
dias do Filho do homem, coisa que 
em si seria um sinal da iminência 
da sua vinda. Já citamos isso noutra 
lição anterior. 

No meio daquela geração ímpia 


antediluviana encontramos um ho- 
mem que andou com Deus e Deus o: 
tomou para Si. Fato idêntico ocor- 
reu na época do desvio espiritual de 
Israel no tempo dos reis. Havia en- 
tre o povo um profeta que Deus o ar- 
rebatou para o céu, que foi o profeta 
Elias. O julgamento do Dilúvio se- 
guiu-se à saída de Enoque para o 
céu. À derrota de Israel seguiu-se ao 
arrebatamento de Elias, Algo seme- 
lhante está ocorrendo entre nós e 
ainda ocorrerá, a saber, no meio da 
incredulidade, violência e pecado 
prevalecentes em nossos dias, existe 
um povo aqui na terra que anda 
com Deus e que será a qualquer 
hora levado daqui para o céu, quan- 
do juizos sobrevirão sobre a huma- 
nidade indiferente a Deus e entre- 
gue a toda sorte de pecado. 


I. QUEM ERA ENOQUE 

Muitos que lêem a Bíblia não 
gostam de suas genealogias, mas, na 
lição que vamos estudar, se faz ne- 
cessário uma consulta a este tipo de 
texto bíblico, pois a história de Eno- 
que está ligada às primeiras gera- 
ções conforme vemos no capítulo 5 
de Gênesis. Enoque foi o sétimo 
chefe de casa paterna, partindo de 
Adão, a saber: Sete, Enos, Quenã, 
Dea Enoque (Jd v.14; Gn cap. 
5). 


l. Enoque quando nasceu, 
Adão ainda vivia. Adão alcançou a 
idade de 930 anos (Gn 5.5). Assim 
sendo, quando Adão morreu, Eno- 
que deveria ter mais ou menos 308 
anos. Enoque teve o privilégio de 
ouvir da boca de Adão coisas mara- 
vilhosas acerca de Deus, as maravi- 
lhas que Deus operou, as delícias do 
Jardim do Éden, o seu livramento 
após a sua queda e o caminho que 
Deus apontou para que ele pudesse 
voltar a ter comunhão com Ele, 
através do sacrifício. 


2, A responsabilidade dos pais. 
Naquele tempo a transmissão da re- 
velação divina era oral, transmitida 
de geração a geração. Eis uma razão 
para o registro das genealogias. 
Houve então verdadeiros homens- 
livros. Sete transmitiu a seus des- 
cendentes tudo o que sabia da vida 


de Adão e das bênçãos de Deus. E 
Jarede deve ter feito o mesmo com 
seu filho Enoque. É a força do 
exemplo deixado pelos pais aos fi- 
lhos. Enoque andou tão intimamen- 
te com Deus que Deus o tomou para 
Si, deixando um testemunho de que 
vale a pena viver para Deus. Que 
exemplo você está dando a seus fi- 
lhos, parentes ou vizinhos para le- 
vá-los a andar com Deus? 


II. A EXPERIÊNCIA DE ENO- 
QUE 


1. Enoque teve família (Gn 
5.22). Ele teve filhos e filhas, por- 
tanto teve esposa também. O estado 
de casado não impede ninguém de 
andar com Deus, antes pode ser um 
fator contribuinte para uma vida 
espiritual mais rica e profunda, 
quando marido e mulher buscam a 
Deus juntos, e os filhos também, 

Filhos também não são impedi- 
mentos para os pais que desejam 
andar com Deus. Enoque tinha fi- 
lhos e filhas e andava com Deus. 


2. Idade não impede de se an- 
dar com Deus (Gn 5.22,23). Pelo, 
relato bíblico nota-se que Enoque 
passou por profundas experiências 
espirituais aos 65 anos. “Andou 
Enoque com Deus depois que gerou 
a Metuselá, trezentos anos...” 
(v.22). Trezentos anos andando com 
Deus! Quanto mais vivia, mais an- 
dava com Deus. Os primeiros 65 
anos de Enoque não foram tão bons 
diante de Deus. Os últimos foram 
melhores. Muitos alegam problema 
de idade para sua frieza na fé. Há 
quanto tempo o leitor anda com 
Deus, e, por quanto tempo deseja 
andar? 

3. Enoque era homem de fé (Hb 
Ele é um dos heróis da fé do 
Antigo Testamento. A sua traslada- 
ção foi resultado da sua extraordi- 
nária fé em Deus. Aqui está o segre- 
do porque ele “agradou a Deus” 
como nos diz o texto em apreço. O 
versiculo seguinte (Hb 11.6) decla- 
ra: “Sem fé é impossível agradar a 
Deus”. Muitos confundem fé com 
crença. Outros confundem fé natu- 
ral, da cabeça, com a fé que vem por 
Cristo e habita em nosso coração. A 
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fé natural ou intelectual pode ser 
muito útil na interação social, nos 
tratos entre os homens, mas para a 
comunhão com Deus precisamos da. 
fé cujo autor e consumador é Jesus 
(Hb 12.2). 

4. Enoque foi um profeta de 
Deus (Jd vv.14,15), 

a. Ele anunciou a vinda de Je- 
sus. “Eis que é vindo o Senhor com 
milhares de seus santos.” Ele foi o 
primeiro a anunciar a volta de Je- 
sus. Este era o principal tema da 
sua mensagem profética. Se Enoque 
vivesse hoje na terra certamente fa- 
laria sempre sobre a vinda de Jesus, 
uma vez que estamos tão perto des- 
se maravilhoso evento. Enoque viu 
pelo Espirito a segunda fase da vin- 
da de Jesus para julgar os pecado- 
res, À ele não foi revelado o arreba- 
tamento da Igreja. Os primeiros 
discípulos de Jesus não tiveram a 
revelação desse mistério. A Paulo 
estava reservada a graça da com- 
preensão total do mistério do arre- 
batamento. É maravilhoso o fato da 
cooperação entre os servos de Deus 
na execução dos Seus planos. 

b. Enoque condenou o pecado e 
advertiu os pecadores (Jd v.15). 
Este é um característico da profecia 
divina: condenar o pecado e prorla- 
mar a santidade de Deus no poder 
do Espírito Santo. Desta maneira os 
pecadores se converterão. Deus 
amou os antediluvianos, levantando 
este profeta para pregar o arrepen- 
dimento dos pecadores. Hoje, Deus 
no seu amor, tem seus servos esco- 
lhidos e chamados por ele, os quais 
levam por toda a parte e por todos 
os meios a mensagem divina de sal- 
vação completa: que Jesus salva, 
cura, batiza com o Espírito Santo e 
vem outra vez. 

c. Enoque desfrutou a compa- 
nhia de Deus. Duas vezes está dito 
5.22,24 que Enoque andou 


em Gn 5 
com Deus. 

1) Ele ficou conhecido na histó- 
ria como o homem que andou com 
Deus. Aqui neste mundo é difíci 
quase sempre impossivel andarmi 
em companhia dos grandes: oå che- 
fes, os líderes, os presidentes, os 
parlamentares, os embaixadores, os 
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potentados, os magnatas, os famo- 
sos, os poderosos, os sábios, os gran- 
des, mas, se formos salvos, santos e 
fiéis podemos aqui andar com Deus 
e depois desta vida morar com Ele 
no céu por toda a eternidade. Deus é 
mais do que tudo isso que acabamos 
de dizer. 

2) Todos podem andar com 
Deus. O privilégio não foi só de 
Enoque. Este, por sua vez, não foi 
nenhum supercrente, mas, sem dú- 
vida, ele odiou o pecado, não teve 
comunhão com os pecadores, andou 
na presença do Senhor, deu bom 
testemunho e, acima de tudo, viveu 
e andou pela fé em Deus. É muito 
oportuno aqui que os nossos leitores 
interessados neste assunto leiam os 
Salmos 1 e 15, Ap 22, Mt caps, 5a 7. 

d. Enoque foi arrebatado. “Deus 
o tomou para si” (Gn 5.24). Enoque 
continuou cada vez mais perto de 
Deus. Ele chegou tão perto do céu 
que em certo dia, Deus vendo que 
ele estava mais perto do céu e mais 
longe da terra o tomou par Si. Que 
servo obediente e santo não foi Eno- 
que! 


II. ENOQUE - TIPO DA IGRE- 

JA ARREBATADA 

A Biblia não revela se Deus avi- 
sou antecipadamente a Enoque que 
ele seria arrebatado, assim como fez 
com Elias. Apenas sabemos que ele 
antes da sua trasladação, alcançou 
bom testemunho. A de sermos 
trasladados (arrebatados), precisa- 
mos dar bom testemunho. O nosso 
bom testemunho, o nosso santo an- 
dar no caminho de Deus é uma con- 
dição para sermos arrebatados. 
Enoque “andou com Deus”, por isso 
agradou a Deus e foi trasladado, As- 
sim devemos perseverar, se quiser- 
mos ser arrebatados. 


QUESTIONÁRIO 


1, Em que geração viveu Enoque 
em relação ao tempo do Dilúvio? 

2. O que diz a Biblia sobre Enoque 
concernente à sua vida espiri- 
tual? 

3. Quais os livros do Novo Testa- 
mento, mencionados na lição, 
que falam de Enoque? 


Lição 10 


8 de setembro de 1985 


A VINDA DE JESUS 
EM GLÓRIA 


Verdade prática 

Jesus em sua vinda porá termo à 
supremacia das nações e estabelece- 
rá aqui na terra seu reino milenial 
de justiça e paz. 


Texto áureo 

“E verão o Filho do homem, vin- 
do sobre as nuvens do céu, com po- 
der e grande glória.” Mt 24.30, 


Hinos sugeridos para o culto da 
Escola Dominical: HC 442-252- 
157-469 


LEITURA DIÁRIA 

Segunda — 1 Tm 6.15,16; Ap 17.14 
Rei dos reis e Senhor dos senhores 
Terça = 2 Pe 3.3,4 

A ignorância dos incrédulos 
Quarta — Mt 19.28 

Jesus se assentará no trono da 
Sua Glória 

Quinta - Mt 24.30; Ap 1.7 

Virá nas nuvens 

Sexta - Jd 14 

Virá acompanhado dos santos 
Sábado - Ap 6.15-17 

Dia de horror para os ímpios 


LETURA BÊLICA EM CLASSE 


Ap 19.11-16; Mt 24.29-39 


Ap 19.11 - E vi o céu aberto, e 
eis um cavalo branco; e o que es- 
tava assentado sobre ele chama- 
se Fiel e Verdadeiro; e julga e pe- 
leja com justiça. 

12 - E os seus olhos eram como 
chama de fogo; e sobre a sua ca- 
beça havia muitos diademas; e 
nha um nome escrito, que nin- 
guém sabia senão ele mesmo. 

13 - E estava vestido de uma 
veste salpicada de sangue; e o 
nome pelo qual se chama é a Pala- 
vra de Deus, 

14 - E seguiam-no os exércitos 
no céu em cavalos brancos, e ves- 
tidos de linho fino, branco e puro. 

15 - E da sua boca saia uma 
aguda espada, para ferir com ela 
as nações; e ele as regerá com 
vara de ferro; e ele mesmo é o que 
pisa o lagar do vinho do furor e da 
ira do Deus Todo-poderoso. 

16 - E no vestido e na sua coxa 
tem escrito este nome: Rei dos 
reis, e Senhor dos senhores, 

Mt 24.29 - E, logo depois da 
aflição daqueles dias, o sol escu- 
recerá, e a lua não dará a sua luz, 


e as estrelas cairão do céu, e as 
Potências dos céus serão abala- 
as. 

30 - Então aparecerá no céu o 
sinal do Filho do homem; e todas 
as tribos da terra se lamentarão, 
e verão o Filho do homem, vindo 
sobre as nuvens do céu, com poder 
e grande glória. 

31 - E ele enviará os seus anjos 
com rijo clamor de trombeta, os 
quais ajuntarão os seus escolhi- 
dos desde os quatro ventos, de 
uma à outra extremidade dos 
céus. 

32 - Aprendei pois esta pará- 
bola da figueira: Quando já os 
seus ramos se tornam tenros e 
brotam folhas, sabeis que está 
próximo o verão, 

33 - Igualmente, quando vir- 
des todas estas coisas, sabei que 
ele está próximo às portas. 

34 - Em verdade vos digo que 
não passará esta geração sem que 
todas estas coisas aconteçam. 

35- O céu e a terra passarão, 
mas as minhas palavras não hão 
de passar. 
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36 - Porém daquele dia e hora 
ninguém sabe, nem os anjos do 
céu, nem o Filho, mas unicamente 
meu Pai, 

37 - E, como foi nos dias de 
Noé, assim será também a vinda, 
do Filho do homem. 

38 - Porquanto, assim como, 


nos dias anteriores ao dilúvio, co- 
miam, bebiam, casavam e davam- 
se em casamento, até ao dia em 
que Noé entrou na arca, 

39 - E não o perceberam, até 
que veio o dilúvio, e os levou a to- 
dos, assim será também a vinda 
do Filho do homem. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 

Nesta lição estudaremos aconte- 
cimentos futuros relacionados; com 
a manifestação pessoal de Jesus 
neste mundo, que resultará na der- 
rota do Anticristo e das nações con- 
federadas sob ele, no fim da Grande 
Tribulação. 

O capitulo 19 de Apocalipse vem 
após a Grande Tribulação e descre- 
ve o aparecimento pessoal de Jesus 
na segunda fase de sua vinda, cha- 
mada revelação de Jesus Crista, O 
capítulo 19 de Apocalipse é apenas 
o desfecho da vinda de Jesus, sa- 
bendo-se que todo o livro de Apoca- 
lipse trata disso. Os eventos finais 
da vinda de Cristo, segundo o regis- 
tro sagrado segue uma determinada. 
segúência: primeiro a abertura dos 
sete selos, seguida do toque das sete 
trombetas, e concluindo com as sete 
taças contendo as sete últimas pra- 
gas que-cairão sobre a humanidade 
apóstata daqueles últimos dias, Ver 
Ap 5.1 (sete selos); 8.2 (sete trombe- 
tas); 15.7 (sete taças). Tudo se refe- 
re a flagelos que sobrevirão ao mun- 
do durante a Grande Tribulação. 
I. A DOUTRINA DA SEGUNDA 

VINDA DE JESUS 

1. A mais mencionada na 
Bíblia, A doutrina da segunda vin- 
da de Jesus é a mais mencionada na 
Biblia depois da salvação. No Novo 
Testamento ela ocupa mais espaço 
do que qualquer outra doutrina, 
Sendo um assunto tão relevante e 
tão abordado na Palavra, não deve- 
mos dar-lhe toda atenção? Mesmo 
assim multidões de cristãos estão 
descuidadas como as virgens loucas 
da parábola proferida por Jesus. 

2. Ela reúne em si a bem- 
aventurada esperança do crente 
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(Tt 2.13). Trata-se de uma doutrina 
que vem mantendo o povo de Deus 
avisado do que realmente vai acon- 
tecer tanto no que respeita à fase 
inicial da Sua vinda, como à últi- 
ma, de que nos ocuparemos demo- 
radamente nesta lição. 

3. Nem todos crêem na vinda 
de Jesus. Há quem não creia na 
vinda de Jesus. Há também os que 
crêem nela mas de modo diferente 
como as Escrituras ensinam, muti- 
lando assim a doutrina verdadeira. 


II. A PROMESSA BÍBLICA DA 

VINDA DE JESUS 

Jesus prometeu claramente a 
seus discípulos na noite em que foi 
traído: “Virei outra vez e vos levarei 
para mim mesmo, para que onde eu 
estiver, estejais vós também.” Na 
mesma ocasião prometeu ainda: 
“Não vos deixarei órfãos, voltarei 
para vós” (Jo 14:3,18). Na Ceia que 
Ele instituiu na mesma ocasião, Ele 
declarou: “Todas as vezes que co- 
merdes este pão e beberdes este cá- 
lice, anunciais a morte do Senhor, 
até que venha” (1 Co 11.26). Jesus é 
Senhor do futuro e tem tanta certe- 
za da sua volta que em Lc 22.69 Ele 
declarou: “Desde agora o Filho do 
homem se assentará à direita do po- 
der de Deus. O fato literal era ainda 
futuro para os homens, mas não 
para o Senhor. Ele se referia não so- 
mente ao futuro mas à Sua vinda, 
como se pode ver nas passagens pa- 
ralelas de Mt 26.64 e Mc 14.62. 

O céu se abrirá mais uma vez e 
Jesus descerá como Rei, para julgar 
as nações e tomar posse do trono 
que Deus lhe prometera, ao qual o 
anjo Gabriel fez referência e encon- 
tra-se em Le 1.32/33. 


1. Visão da Igreja. Antes de Je- 
sus aparecer em glória e poder, João 
viu a Igreja ao lado de Cristo (Ap 
19.1-9). Uma inumerável multidão 

regozijava-se no céu, juntamente 
com os 24 anciões e os seres viventes 
formando um incomparável coral 
eles cantavam “aleluia”. Este vocá- 
bulo “Aleluia”, literalmente signifi- 
ca “Louvai a Deus”. João ouviu três 
tipos de vozes: “Voz de multidão”, 
de “muitas águas”, e “de trovão”. 

2. Sinais que precederão a vin- 
da de Jesus (Lc 21.25). Haverá si- 
nais na lua, nas estrelas, angústias 
nas nações e homens desmaiando de 
terror. Tudo isso são sinais que 
acontecerão. Quando Deus deu a 
lei, houve sinais. Na ressurreição de 
Jesus houve sinais (Mt 28.4) que 
deixaram os soldados romanos as- 
sustados como mortos. Maiores si- 
nais .correrão quando Cristo voltar 
para julgar o mundo! 

Ja. EMPO DA VINDA DE 
JESUS (Mt 24,29-31) 

O tempo ainda não chegou mas 
os sinais se fazem sentir. Cada vez, 
mais as predições das profecias vão 
se cumprindo e tornando mais com- 
pleto o quadro político, religioso e 
social revelado na Bíblia. 

Será daqui a pouco? Passarão 
ainda muitos anos? O importante 
para nós, a Igreja, é saber que “o 
que há de vir, virá, e não tardará” 
(Hb 10.37). 

1, O tribunal de Cristo e as bo- 
das do Cordeiro. Quando ocorrer a 
volta de Jesus em glória, a Igreja já 
terá estado perante o tribunal de 
Cristo e nas bodas do Cordeiro, que 
é a expressão empregada para indi- 
car o festivo encontro dos crentes 
com o seu Salvador. Israel já terá 
atravessado o cruciante período da 
Grande Tribulação, 

2. A Igreja deve estar vigilan- 
te. Todos os cálculos para fixar data 
para a volta de Jesus são falhos. 

« Ninguém sabe a .hora, a não ser 
Deus. Por isso nos convém estar de 
tal modo preparados, que seja qual 
o tempo em que venha, nos encontre 
nas condições em que Ele nos quer 
encontrar. “Estai vós apercebidos, 
porque o Filho do homem há de vir 


à hora em que não penseis” (Mt 
24.42.44; 25.13). 
IV. pitas DA SUA VIN- 


Quando Jerusalém estiver cerca- 
da de exércitos das nações confede- 
radas sob a Besta, e os judeus em 
luta pela sobrevivência estiverem. 
sem mais qualquer esperança de 
salvação, então clamarão angustia- 
dos a Deus. Dessa oração fala o pro- 
feta Isaías em 64.8-12 do seu livro. É 
nesse momento crítico de Israel que 
o Senhor Jesus descerá em seu so- 
corro com seus santos e anjos sobre 
o Monte das Oliveiras em Jerusa- 


lém. 

1. A batalha de Armagedom 
(Ap 16.16; 19.19). A seita falsa de- 
nominada “Testemunha de Jeová” 
e também outros grupos religiosos e 
pessoas isoladas têm uma com- 
paid totalmente errada sobre a 

atalha de Armagedom. Os tais en- 
sinam que tal batalha será apenas 
um conflito entre o bem eo mal sem 
qualquer realidade literal. Já outros 
vão para um extremo diferente, ma- 
terializado totalmente as coisas, à 
medida que seu intelecto acomoda 
suas próprias idéias. O termo Arma- 
gedom designa uma extensa plani- 
cie ao norte de Israel, entre Galiléia 
e Samaria. Trata-se do local onde o 
Anticristo reunirá o grosso de suas 
forças para destruir Israel. O local é 
famoso como campo de batalha da 
história, devido a posição estratégi- 
ca que ocupa. 

2. Jesus virá triunfante. Ele 
não virá mais montado num jumen- 
tinho símbolo de humildade: e 
pobreza; virá como Rei poderoso, 
montado num cavalo branco, 
símbolo de vitória e realeza “... eis 
um cavalo branco”, Este cavalo 
branco nada tem a ver com o “cava- 
lo branco” do capítulo 6.2 de Apo- 
calipse. Aqui o cavalo branco fala 
de vitória. Ninguém na terra jamais 
alcançou o titulo 2e Fiel e Verdadei- 
ro. Tinha um nome escrito, que nin- 
guém sabia, senão ele mesmo. Nes- 
se dia em que ele voltará em glória 
para reinar, como Rei dos reis e Se- 
nhor dos senhores, este novo nome 
será conhecido por todos, 
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Seu poder será admirável na 
aplicação da justiça e julgará os po- 
vos com a sua verdade perfeita e 
eterna. Seu nome será um desafio a 
todos os reinos do mundo. Ele é ver- 
dadeiro porque é a personificação 
da verdade, É fiel, porque em meio 
aos sofrimentos que lhe afligiram 
não negou o Pai, é nem abdicou de 
sua missão de Salvador dos pecado- 
res (Jo 18.37). Ninguém escapará de 
sua justiça porque Ele pelejará e 
julgará justamente, e vê e sabe to- 
das as coisas. 

3. Jesus virá visivelmente. 
“Todo olho O verá” (Ap 1.7). No ar- 
rebatamento para levar a sua Igreja, 
somente os salvos participarão, pois 
será num abrir e fechar de olhos. Na 
sua vinda em glória, todo olho o ve- 
rá, Será visto por todos, e recebido 
com lamentações (Mt 24.30). Ele 
enviará os seus anjos para ajuntar 
os seus escolhidos - os judeus (Mt 
24.31). Os judeus verão Aquele a 
quem traspassaram e lamentarão e 
prantearão, como quem pranteia 
um filho único (Ze 12.10). Ele virá 
para estabelecer o reino milenial, na 
Jerusalém terrestre (Ap 20.1,2). Aí 
estão algumas diferenças que sepa- 
ram os dois aspectos da segunda 
vinda de Jesus. 

4. Jesus com seus santos e an- 
jos (Mt 25.31; Jd vv. 14,15). 

5. Jesus virá sobre o céu aberto 
(Ap 19.11). A Biblia diz que o céu se 
abriu quando Jesus foi batizado no 
Jordão (Mt 3.17). O céu se abriu 
para receber Estêvão na hora em 
que foi apedrejado (At 7.55,56). 
Muito breve este mesmo céu se 
abrirá para Jesus vir buscar a Sua 
Igreja e outra vez o céu se abrirá e 
Jesus virá como Rei dos reis e Se- 
nhor dos senhores, para implantar 
aqui o seu reino milenial. É chegado 
o momento que todo o Universo 
aguarda! (Mt 24.30,31). Antes de 
aparecer, todo o globo verá o Seu si- 


nal, como relâmpagos mundiais e 
sobrenaturais, de longa duração. 
“Sai de sua boca uma espada afia- 
da” (Ap 14.15). Veja em Hebreus 
4.12 e Os 6.5, 0 que esta espada re- 
presenta, Assim virá com poder e 
grande glória o Filho de Deus e tam- 
bém o Filho de Davi, segundo a car- 
ne, por serem Maria e José da des- 
cendência de Davi. 

6. A vestidura salpicada de 
sangue:(Ap 19.13). Isso para mos- 
trar que a cruz que Ele sofreu não 
foi olvidada. O sangue do Calvário é 
uma marca em sua vestimenta. É 
dele que procede a vitória. 

V. PROPÓSITOS DA VINDA 


25,31; 


2. Revelar as coisas ocultas (1 Co 
4,5). 

3. Libertar e abençoar a criação 
(Rm 8.19-22). 

4. Derrotar o Anticristo e pren- 
der Satanás (Dn 7.9-11; Ap 20.1,2). 

5. Implantar o reino milenial 
(Ap 20.3). 


QUESTIONÁRIO 
1. De que se ocupa o cap, 19 de Apo- 
calipse? 
O Apocalipse trata de três grupos 
de sete flagelos sob três nomes di- 
ferentes. Quais são? 
3. Que assunto é mais mencionado 
na Biblia depois da salvação? 
4. Quando é que os judeus clamarão 
a Deus, pedindo socorro? 
5. Onde fica situado o local chama- 
do Armagedom? 
Em que consiste a batalha do Ar- 
magedom? 
Como podemos saber que a vinda 
de Jesus está muito perto? 
Cite três propósitos da vinda de 
Jesus e acrescente as referências 
apropriadas 
Faça um resumo da segunda par- 
te da vinda de Jesus. 


[Esso E te 


pa 


Lição 11 


15 de setembro de 1985 


O REINO MILENIAL DE 
CRISTO 


Verdade prática 

A humanidade inteira e toda a 
criação aguardam com ansiedade, 
em consciência ou não, a gloriosa 
era de paz a ser implantada na terra 
- o reino milenial de Cristo! 


Texto áureo 

“E vi tronos; e assentaram-se 
sobre eles, e foi- lhes dado o poder de 
julgar... e viveram, e reinaram com 
Cristo durante mil anos.” Ap 20.4, 
Hinos sugeridos para o culto da 
Escola Dominical: HC 191 - 237 - 
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LEITURA DIÁRIA 


Segunda - Ap 5.9,10 

A Igreja reinará com Cristo 
Terça — Mt 25.31-34 

O julgamento das nações 

Quarta - Ap 11.15 

e pomos deste mundo serão de 


q = Is 11:4-9 

Um reino de justiça, paz e amor 
Sexta - Dn 7.14 

Um reino que não terá fim 
Sábado - Ap 19.19,20 

O fim da Besta e do falso profeta 


LETURA BBUCA EM CLASSE 


Ap 20.1-15 


Ap 20.1 - E vi descer do céu um 
anjo, que tinha a chave do abismo 
e uma grande cadeia na sua mão. 

2 - Ele prendeu o dragão, a an- 
tiga serpente, que é o Diabo e Sa- 
tanás, e amarrou-o por mil anos. 

3- E lançou-o no abismo, e ali 
o encerrou, e pôs selo sobre ele, 
para que mais não engane as na- 
ções, até que os mil anos se aca- 
bem. E depois importa que seja 
solto por um pouco de tempo. 

4- E vi tronos; e assentaram- 
se sobre eles, e foi-lhes dado o po- 
der de julgar; e vi as almas da- 
queles que foram degolados pelo 
testemunho de Jesus, e pela pala- 
vra de Deus, e que não adoraram 
a besta, nem a sua imagem, e não 
receberam o sinal em suas testas 
nem em suas mãos; e viveram, e 
reinaram com Cristo durante mil 
anos. 

5 - Mas os outros mortos não 
reviveram, até que os mil anos se 


acabaram. Esta é a primeira res- 
surreição. 

6 - Bem-aventurado e santo 
aquele que tem parte na primeira 
ressurreição; sobre estes não tem 
poder a segunda morte; mas serão 
sacerdotes de Deus e de Cristo, e 
reinarão com ele mil anos. 

7 - E, acabando-se os mil anos, 
Satanás será solto da sua prisão, 

8- E sairá a enganar as nações 
que estão sobre os quatro cantos 
da terra, Gogue e Magogue, cujo 
número é como a areia do mar, 
para as ajuntar em batalha. 

9-E subiram sobre a largura 
da terra, e cercaram o arraial dos 
santos e a cidade amada; mas 
desceu fogo do céu, e os devorou. 

10- E o Diabo, que os engana- 
va, foi lançado no lago de fogo e 
enxofre, onde está a besta e o fal- 
so profeta; e de dia e de noite se- 
rão atormentados para todo o 
sempre. 
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1-E vi um grande trono 
branco, e o que estava assentado 
sobre ele de cuja presença fugiu a 
terra e o céu; e não se achou lugar 
para eles. 

12- E vi os mortos, grandes e 
pequenos, que estavam diante do 
trono, e abriram-se os livros; e 
abriu-se outro livro, que é o da vi- 
da; e os mortos foram julgados pe- 
las coisas que estavam escritas 
nos livros, segundo as suas obras. 


13 - E deu o mar os mortos que 
nele havia; e a morte e o inferno 
deram os mortos que neles havia; 
e foram julgados cada um segun- 
do as suas obras, 

14-E a morte e o inferno fo- 
ram lançados no lago de fogo; 
esta é a segunda morte, 

15- E aquele que não foi acha- 
do escrito no livro da vida foi lan- 
gado no lago de fogo. 


COMENTÁRIO 


END O) 

Nesta lição estudaremos acerca 
do maior e mais esplendoroso reino 
neste mundo, predito pelos profetas 
do Antigo Testamento e confirmado 
pelo próprio Rei, Esta lição apresen- 
ta apenas uma síntese do que será o 
Milênio conforme as profecias que 
encontramos na Bíblia. 

Com essa lição chegamos a um 
ponto altamente importante da Es- 
catologia Bíblica, pois trata-se da é- 
poca em que Cristo tomará as ré- 
deas do governo do mundo e reinará 
aqui por mil anos, com seus santos, 
tendo Israel como sede do governo 
mundial, 


I. O MILÊNIO E SEUS PROPÓ- 
SITOS (Ap 20.2-4) 

O Milênio é o sublime reinado 
de Cristo aqui na terra por mil anos. 
É um período de preparação da ter- 
ra para um estado perfeito e etemo, 
que se seguirá ao Milênio. O termo 

“milênio” vem do latim e fica 
literalmente mil anos. O Milênio é 
objeto de muitas profecias através 
da Bíblia, como mostram os livros 
citados. Há os que totalmente ma- 
terializam ou espiritualizam o Milê- 
nio, Evitemos tais extremos. O Mi- 
lênio é a idade áurea, ansiosamente 
esperada pelo. povo israelita (Mt 
19,27,28; At 1.6,7), Até a própria 
criação aguarda esse tempo para 
sua liberação ou libertação (Rm 
8.19-23). 


1. Satanás será amarrado (Ap 
20.1-3). O pecado trazido pelo Dia- 
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bo a este mundo tem causado toda 
sorte de divergência, desunião e de- 
sagreção. 

O Diabo hoje continua o seu tra- 
balho, produzindo males e destrui- 
ção em tudo, porém durante o Milê- 
nio ele estará trancafiado. O capítu- 
lo dois de Daniel prova que a pre- 
sente ordem injusta no mundo tem 
suas raízes no remoto passado e que 
precisa ser destruída antes da insta- 
lação do reino milenial de Cristo. 
Sabemos que a batalha final da his- 
tória se desenrolará no Armagedom, 
em Israel, porém no aspecto espiri- 
tual já se trava desde o princípio en- 
tre as hostes de Deus e as de Sata- 

aás. 

2. Estabelecimento, afinal, da 
justiça e paz na terra. Toda rebe- 
lião contra Deus será eliminada (1 
Co 15,24-28). 


3. Ocupação por Israel de toda. 
a Terra Prometida. Este é outro 
propósito do Milênio (Gn 15.18; 1 Cr 
16.17,18). 

4. Cumprir as profecias a res- 
peito do reino do Messias, confor- 
me Dn 9.24 e At 3.20,21, 


II.A OCASIÃO DO MILÊNIO 
Existem três posições interpre- 
tativas quanto ao milênio. 


1, Pós-milenista. Esta escola 
ensina que Jesus virá após o Milê- 
nio; que este será uma extensão da 
dispensação da Igreja. Segundo este 
conceito, Satanás será preso depois 
desse período, e então Cristo virá. 


Esta é uma escola, Ela se choca com 
Mateus 24.12,13, 


2, Amilenista. Esta escola é 
pior. Ela simplesmente ignora o Mi- 
lênio. Segundo essa interpretação, 
Satanás foi preso desde o Calvário e 
está inoperante durante toda a dis- 
pensação da Igreja. Para eles os mil 
anos não têm significado. literal, 
Dentro da mesma corrente ensinam 
que o fato de Satanás ser preso refe- 
re-se somente aq poder da sua pes- 
soa, e por isso seu poder não tem 
efeito naquele que crê. Tais concei- 
tos nós refutamos em nome de Je- 
sus, porque a Biblia afirma que o 
Diabo, após ser preso, não poderá 
enganar mais as nações (Ap 20.8), e 
elas, no entanto, estão sendo enga- 
nadas! Outros dizem que as “al- 
mas” (do v.4) são as que estão no 
céu, e consequentemente o Milênio 
será no céu, quando se trata aí de 
gentios salvos e martirizados duran- 
te a Grande Tribulação e que res- 
suscitarão antes do Milênio como 
mostra 0 v.4, 


13, Pré-milênio. Esta escola in- 
terpreta os capítulos 19 e 20 de Apo- 
calipse na segiiência indicada na 
Bíblia, isto é, que Cristo voltará an- 
tes do Milênio, quando então esta- 
belecerá este reino sobre a terra. 
Esta interpretação está de fato de 
acordo com as Escrituras. Em Ap 19 
vemos primeiramente a Igreja no 
céu com Jesus (vv. 1,7); a seguir ve- 
mos o Senhor descendo com seus 
santos (vv. 11,14); e por fim vemos 
Ele estabelecendo o Milênio (20.1- 
6). E a posição das Assembléias de 

eus. 


5.1 


HI. O LOCAL DO MILÊNIO (Ap 
O; 20.8) 


o Milênio Cristo voltará lite- 
ralmente a esta terra, onde Elle este- 
ve por 33 anos, e reinará sobre a 
mesma por um espaço de mil anos. 
Consigo estará a sua Igreja, que 
Ele mesmo arrebatará antes, na pri- 
meira ressurreição. Segundo S. 
Paulo, o plano de Deus é fazer “con- 
vergir” em Cristo todas as coisas, 
tanto as que estão no céu, como as 
que estão na terra (Ef 1.10). 


IV. FATOS DO MILÊNIO 

1. Novo concerto de Deus com 
Israel (Jr 31.31-34; Hb 8.7-13). To- 
dos os concertos incondicionais ce- 
lebrados entre Deus e Israel não po- 
dem ser anulados pela infidelidade 
do homem. Eles estão firmados na 
fidelidade de Deus. O concerto feito 
no Sinai foi condicional, daí o ter 
sido anulado. Quando Jeová trouxer 
o seu povo dentre todas as nações e 
o restaurar nacionalmente, estabe- 
lecerá com ele um novo concerto, 
conforme as passagens dadas aci- 
ma. Isto ocorrerá no Milênio. As 
bênçãos desse novo concerto são, no 
presente momento, possessão da 
Igreja, que por isso dá agora os fru- 
tos que Israel deixou de dar por ter 
recusado o reino e o rei que lhe foi 
oferecido no tempo dos Evangelhos. 


2, Prevalecerá a paze a justiça. 
na terra (Mg 4.3: Ze 9.10; Is 2,9). 
Haverá então real desarmamento. A 
guerra abolida, No Milênio ninguém 
se queixará de opressão, nem injus- 
tiça (Is 11.4). 

3. A vida humana será outra 
vez prolongada (Is 65.20,22; Ze 
8.4). Haverá muita saúde para to- 
dos. Os principais fatores contri- 
buintes para isso serão abundância 
de saúde, mudanças climáticas, re- 
dução do efeito do pecado, ausência 
do Diabo e de seus demônios e me- 
Jhor nutrição pela fartura que have- 
rá. No Milênio, o morrer será uma 
exceção; não uma regra, como hoje. 
Desde que Adão pecou, a terra está 
sob maldição. Doenças, vermes, in- 
setos e pragas atacam toda espécie 
de vida vegetal, Tudo isso cessará 
no Milênio, A maldição que pesa 
sobre a terra será praticamente re- 
movida. 

4, Mudanças no reino animal. 
A ferocidade deles será removida. 
Não mais se atacarão, nem atacarão 
o homem. Ler (Is 11.6-8; 65.25; Ez 
35.25). Os animais se tornarão 
herbivoros e não carnívoros, como 
era no princípio (Gn 1.30). 

5 O ser humano. Haverá muita 
fertilidade no ser humano, Zc 8. 
diz que as praças da cidade se en 
cherão de meninos e meninas. Ler 
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também Jr 30,19. Os óbitos serão 
reduzidos (Is 65.20). Os cemitérios 
não terão à freguesia de atualmen- 
te, 

6, Haverá grande derrama- 
mento do Espírito (Ez 39.29; 36.27; 
ZC 12,10). Sendo o Milênio o reino 
do Messias, e sendo o Espírito San- 
to Aquele que glorifica a Cristo, é de 
se esperar um maravilhoso derra- 
mamento. 


Vi DO E O MILÊNIO (Ap 20.7- 


1. Satanás será solto (vv.7,8). 
Nem todos os homens seguirão a 
Cristo durante o Milênio, mesmo 
desfrutando as grandes bênçãos da- 
quele reino. À prova disto é que de- 
pois de mil anos de justiça, paz e 
tranquilidade no mundo, é inúme- 
ras outras bênçãos materiais é espi- 
rituais em escala nunca vista, logo 
que Satanás for solto, multidões vão 
segui-lo num complô para subverter 
o reinado de Cristo. Isto demonstra- 
rá que os tais, em toda sua vida, fo- 
ram rebeldes no seu espírito, não re- 
generados, mesmo sob o reinado 


pessoal do Filho de Deus. 


2. Por um pouco de tempo. Isto 
Deus permitirá para que sejam pro- 
vados aqueles que nasceram e vive- 
ram sob as bênçãos do Milênio. 
Muitos acompanharão Satanás em 
sua revolta contra Deus, Mas, desta 
vez, a justiça de Deus não tardará. 
Descerá fogo do céu para destruir os 
rebeldes (Ap 20.9). Satanás será 
preso de novo, mas desta vez para 
ser lançado no inferno para todo o 
sempre (Ap 20.10). 

3. O juízo final (Ap 20.11). O 
juizo final diante do Trono Branco 
representa o poder ilimitado de 
Deus e a perfeição da execução dos 
seus atos de justiça. Trono indica 
poder e julgamento. Quando Deus 
estava para realizar os julgamentos 
que precederiamo reino milenial, 
mostrou a João um trono semelhan- 
te, que estava no céu (Ap 4.2). Ao 
seu redor estava o arco-íris, porque 
Deus ainda mostra a sua misericór- 
dia como porta de esperança, e isso 
se harmoniza com os acontecimen- 
tos do capítulo 7. 


40 


4. O juiz do Trono Branco, Je- 
sus será O juiz (At 17.81; Jo 5.22,27). 
A Igreja também tomará parte a 

Co 6. t 19.28), João viu, um ser 
muit poderoso assentado no trono; 
diante do qual fugiram o céu e a ter- 
ra. Não é outro, será Jesus, a quem 
o Pai outorgou todo o poder de jul- 
gar. Trata-se do mesmo que veio um 
dial salvar os pecadores. Agora Ele 
virá como juiz. 


15: O julgamento será justo (Ap 
.12), Hoje é grande. o número dos 
que abandonam a igreja, os cultos, 
fogem da oração, desprezam a Ceia 
e desculpam-se de que não têm 
tempo, mas naquele dia não faltará 
nenhum, tenham ou deixem de ter 
tempo (Is 43.13). Jesus falou de 
duas ressurreições: uma da vida, 
outra da morte ou condenação. A da 
vida começou com o arrebatamento 
da Igreja, tendo seu último grupo 
em Ap 20.4b. A da condenação ou 
da morte se dará mil anos depois 
(Ap 20.5). 

a. Que é o livro da vida. É a lista 
dos nomes daqueles que herdarão a 
vida eterna. Nesta ocasião somente 
haverá dois destinos: a morte eterna 
ou a vida eterna. Foi por isso que Je- 
sse aos seus discipulos: “Nã 
vos alegreis porque se vos sujeitam 
os espiritos; alegrai-vos antes por 
estarem os vossos nomes escritos 
nos céus” (Le 10.20). Leitor aluno, 
seu nome está registrado neste li- 
vro? Se não, trate disto, sem mais 
delongas. Não valerá ali a soberba, 
o orgulho, o dinheiro, a posição, o 
saber etc. 

A Morte e o Inferno (Hades) se- 
rão julgados e mandados para o 
Lago de Fogo, que é a segunda mor- 
te (Ap 20.14). 


QUESTIONÁRIO 


1, Porque o Milênio é um ponto al- 
tamente importante da Escato- 
logia Bíblica? 

2. O Milênio é uma preparação da 
terra para quê? 

3. Cite três propósitos do Milênio, 
segundo as Escrituras... 

4, Que novo concerto é o mencio- 
nado em Jr 31.31-34? 
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Lição 12 


22 de setembro de 1985 


A FIEL PALAVRA 
DA PROFECIA 


Verdade prática 


A “profecia da Escritura” é a ú- 
nica fonte segura de esclarecimento 
do futuro. 


Texto áureo 


“Bem-aventurado aquele que lê, 
e os que ouvem as palavras desta 
profecia, e guardam as coisas que 
nela estão escritras; porque o tempo 
está próximo.” Ap 1.3. 


Hinos sugeridos para os culto da 
Escola Dominical: HC 459 - 306 — 
259 - 499 


LEITURA DIÁRIA 


Segunda - Pv 29.18 

A profecia instrui no caminho 
Terça - Dn 2.44 

Atestando a supremacia do Reino 
de Deus 

Quarta - Ap 1.1-3; 22.7 
Bem-aventurado o que lé, ouve e 
guarda 

Quinta - 1 Co 14.22 

A profecia - um sinal para o cren- 


te 

Sexta - Ap 19.10 

O testemunho de Jesus - espírito 
de profecia 

Sábado — Le 24,44 

O cumprimento das profecias 


LEITURA BBLICA EM CLASSE 


1 Pe 1,10-12; 2 Pe 1,16-21 


1 Pe 1,10 - Da qual salvação 
inquiriram e trataram diligente- 
mente os profetas que profetiza- 
ram da graça que vos foi dada, 

11 - Indagando que tempo ou 
que ocasião de tempo o Espirito de 
Cristo, que estava neles, indica- 
va, anteriormente testificando os 
sofrimentos que a Cristo haviam 
de vir, ea glória que se lhes havia 
de seguir. 

12 - Aos quais foi revelado que, 
não para si mesmos, mas para nós 
eles ministravam estas coisas que 
agora vos foram anunciadas por 
aqueles que, pelo Espírito Santo 
enviado do céu, vos pregaram o 
evangelho; para as quais coisas 
os anjos desejam bem atentar. 

2 Pe 1.16 - Porque não vos fize- 
mos saber a virtude e a vinda de 
nosso Senhor Jesus Cristo, se- 
guindo fábulas artificialmente 


compostas; mas nós mesmos vi- 
mos a sua majestade, 

17 - Porquanto ele recebeu de 
Deus Pai honra e glória, quando 
da magnífica glória lhe foi dirigi- 
da a seguinte voz: Este é o meu Fi- 
lho amado, em quem me tenho 
comprazido. 

18 - E ouvimos esta voz dirigi- 
da do céu, estando nós com ele no 
monte santo; 

19 - E temos, mui firme, a pa- 
lavra dos profetas, à qual bem fa- 
zeis em estar atentos, como a uma 
luz que alumia em lugar escuro, 
até que o dia esclareça, e a estrela 
da alva apareça em vossos cora- 
ções. 

20 - Sabendo primeiramente 
isto: que nenhuma profecia da Es- 
critura é de particular interpreta- 
ção. 

21 - Porque a profecia nunca 
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foi produzida por vontade de ho- 
mem algum, mas os homens san- 


tos de Deus falaram inspirados 
pelo Espirito Santo. 


COMENTÁRIO 


INTRODUÇÃO 


Estamos estudando neste tri- 
mestre assuntos de suma importân- 
cia acerca das últimas coisas, final 
dos tempos, etc, Nesta lição estuda- 
remos sobre a palavra profética no 
campo escatológico. através da 
palavra profética das Sagradas Es- 
crituras que alcançamos o verdadei- 
ro conhecimento e a real revelação. 
Na Palavra profética temos a reve- 
lação divina sobre fatos que deverão 
acontecer, segundo o plano divino 
através dos séculos. 


IPROFECIAS E PROFETAS (1 
Pe 1.10) 

Profecias são expressões da onis- 
ciência de Deus, pois Ele sabe tudo: 
Para Deus todas as coisas futuras 
são presentes, pois para Ele um dia 
é como mil anos, e mil anos como 
um dia (2 Pe 3,8), A profecia inclui 
o anúncio préviq de acontecimentos 
futuros, atuais e passados também 
(ls 45,11,12,18-21), A profecia pre- 
ditiva constituía parte importante 
do ministério profético. A palavra 
profeta deriva do grego “prophe- 
tes”, e que quer dizer: pessoa que 
fala em lugar de outra como porta- 
voz, intérprete, ou proclamador. 

1. Salvação inquirida (1 Pe 
1.10). Pedro diz que a salvação fora 
“inquirida”, isto é pesquisada, in- 
vestigada pelos profetas. Isto por- 
que a salvação fora profetizada (Gn 
49-10; Dn 2.44), O profeta verdadei- 
ro é aquele que fala pelo Espírito de 
Oristo. “Indagando que tempo ou 
que ocasião de tempo o Espírito de 
Cristo, que estava neles indicava...” 
Muitos profetas não sabiam ou não 
entendiam as coisas sobre as quais 
profetizavam, mas transmitiam 
com fidelidade aquilo que de Deus 
recebiam. 

2. A Profecia como luz em lu- 
gar escuro (2 Pe 1.19). Toda profe- 
cia ainda não cumprida, infalivel- 
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mente se cumprirá. A profecia “alu- 
mia”, esclarece as coisas obscuras, 
difíceis de entender. Há profecia 
para determinados tempos, isto é, 
elas se cumprem no seu tempo cer- 
to, 

3. A Profecia pesquisada (v. 
11). Entre os falsos profetas destes 
últimos tempos temos os marcado- 
res de datas para a vinda de Jesus, 
Quando Saul, através da feiticeira 
de Endor, invocou o espírito de Sa- 
muel, o Diabo se apresentou na apa- 
rência do profeta e disse coisas que 
vieram a se cumprir (1 Sm 28. 
18,19), O Diabo imitando a Sa- 
muel disse; “Amanhã tu e teus fi- 
lhos estareis comigo” (v.19). É ver- 
dade que alguma coisa se cumpriu, 
mas não como o inimigo disse, pois 
Saul somente morreu muitos dias 
depois. Leia os capítulos 30e 31 de 1 
Samuel. 


II. AS PROFECIAS VERDADEI- 
RAS SE CUMPREM 


Deus vela sobre sua palavra para 
cumprir (Jr 1,12). 

1. São inspiradas pelo Espírito 
Santo. Através da palavra profética 
da Escritura, Deus comunica aos 
seus servos as coisas que deverão 
acontecer (Am 3.7; 1 Pe 1.20). Os 
profetas recebiam a mensagem pro- 
fética em forma de visões (Is 1.1; Os 
12.10), ou sentiam um peso que os 
obrigava a falar (He 1.1). Os profe- 
tas falavam ou escreviam, muitas 
vezes sem entender o sentido daqui- 
lo que diziam (1 Pe 1.10-12). 


2. Profecias cumpridas. A 
Biblia é uma revelação completa e 
perfeita. Nada dela se pode tirar, 
nem acrescentar (Ap 22,18,19). A 
primeira profecia da Bíblia encon- 
tra-se em Gn 3.15, e teve seu fiel 
cumprimento no Calvário, quando 
Jesus morreu. Céu e terra passarão, 
eri a Palavra de Deus permanece- 
rá. 


3, Profecias que ainda se cum- 
prirão. Há porém, muitas profecias 
qo ainda não se cumpriram. Estas 

izem respeito aos acontecimentos 
dos últimos dias. São as profecias 
da volta de Jesus para buscar a sua 
Igreja, e acerca dos fatos que suce- 
derão na terra, quando emergir o 
Anticristo. 

Quanto ao dom de profecia, hoje 
na Igreja, mesmo incluindo aconte- 
cimentos vindouros (At 11.28), não 
se equipara à mensagem divina- 
mente inspirada da Biblia, nem ser- 
ve de base para ensino ou doutrina 
na Igreja. Destina-se à edificação, 
exortação e consolação dos crentes 
(1 Co 14.3). É profecia de outra na- 
tureza. 


HI. DÚVIDAS E CONFUSÃO 

EM ESCATOLOGIA 

Pelo fato de muitas pessoas não 
saberem distinguir os eventos bibli- 
cos que ocorrerão no fim da presente 
era bíblica, iniciando com a vinda 
de Jesus, resultam muitas dúvidas, 
confusão e interpretações absurdas 
do texto bíblico. Vejamos algumas 
dessas causas. 

1 Falta de espiritualidade: 
Falta de afinidade com o Espírito 
Santo. Falta de introspecção espiri- 
tual. Ler 1 Co 2.10,14. A Bíblia foi 
produzida pelo Espírito Santo, e 
não pense o leitor que vai entendê- 
la mesmo, só porque é antigo na fé, 
porque é culto, porque é jovem, por- 
que tem cursos tais e tais. O Espíri- 
to Santo é o verdadeiro intérprete 
das Escrituras. Ele conhece as pro- 
fundezas de Deus. 

2. Falsa aplicação do texto 
bíblico. Falsa aplicação quanto a: 

a. Povos bíblicos. Judeus, gen- 
tios e a Igreja de Deus. 

b. Tempo. Que na Escritura 
pode ser passado, presente e futuro. 

c. Lugar. Que pode ser céu, ter- 
ra, espaço. 

d. Sentido. O sentido do texto 
pode ser literal ou figurado. 

e. Mensagem do texto. A mensa- 
gem do texto pode ser histórica, pro- 
fética ou doutrinária. 

Para manejar a Palavra da Ver- 
dade é preciso considerar os varia- 


dos aspectos acima, da aplicação da 
revelação divina. 

3. Conhecimento bíblico desor- 
denado. Há crentes em nossas igre- 
jas portadores de um admirável co- 
nhecimento bíblico, mas infeliz- 
mente avulso, solto, sem seqtiência, 
desordenado. Não deixa de ser co- 
nica dao bíblico, mas desordena- 

o. 

4. Conhecimento bíblico espe- 
culativo. Conhecimento bíblico 
como especulação do intelecto hu- 
mano, Ler 1 Co 2.14. Especular é 
querer saber apenas para saber, 
mas sem qualquer intenção de glori- 
ficar a Deus, de consagrar a vida a 
Ele, e muito menos de obedecer à 
sua vontade. Há muita diferença 
entre “amar a Sua vinda” (2 Tm 
4.8) e especular sobre a Sua vinda. 
Qual o caso do leitor? 

5. Ação de falsos ensinadores. 
Esta é outra causa de dúvidas, con- 
trovérsia e confusão em escatologia 
bíblica. E o pior é que os falsos ensi- 
nadores, torcedores da verdade, têm 
livre trânsito em muitas igrejas. 
Não há disciplina para eles. São 
praticamente intocáveis, especial- 
mente se são pessoas importantes. 
Outro crente pode ser disciplinado, 
mas o falso ensinador não. Eis o pe- 
rigo! 


IV. OS GRANDES ACONTECI- 
Gio So ESCATOLÓGI- 


Na pergunta dos discípulos a Je- 
sus, em Mt 24.3, vemos dois grupos 
de eventos escatológicos. Eles fala- 
ram “da tua vinda” e “do fim do 
mundo”. Vejamos os principais 
eventos proféticos escatológicos por 
sua ordem. 

1. A vinda de Jesus. Para nós 
este é o primeiro e o mais importan- 
te evento escatológico. Nós espera- 
mos Jesus voltar a qualquer mo- 
mento. 

2. A Grande Tribulação. Co- 
meçará após Jesus tirar sua Igreja 
da terra, Será um período de aflição 
sem paralelo, como nunca ouve 
igual. Nessa época a Igreja do Se- 
nhor estará fora da terra, com Jesus 
no céu. 
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3. O Milênio. Após o julgamen-: 
to das nações, na vinda de Jesus, 
Satanás será aprisionado. Jesus rei- 
nará aqui por mil anos. Jesus gover- 
nará juntamente com a Igreja, sen- 
do Israel a nação líder, já converti- 
da. Os judeus serão o povo missio- 
nário que durante o Milênio anun- 
ciará o Evangelho. 

4. A revolta de Satanás. Sata- 
nás será solto por muito pouco tem- 
po após o Milênio, mas esse pouco: 
tempo será suficiente para ele cau- 
sar grandes estragos na humanida- 
de que desfrutou o Milênio. Este 
fato mostra, fue o coração humano. 
não convertido permanece inalterá- 
vel mesmo sob o reino pessoal do Fi- 
lho de Deus. Hoje em dia o ser hu- 
mano culpa o Diabo por seus infor- 
túnios, pecados, desvios e quedas. 
Durante o Milênio não haverá Dia- 
bo para tentar a humanidade; de- 
pois ver-se-á que mil anos de bên- 
çãos incomparáveis sob Cristo não 
transformará o homem, porque o 
problema não é de ambiente; é de 
coração; é de conversão. O ambien- 
te não converte. A transformação 
vem pelo sangue redentor de Jesus 
mediante a fé, Esta curta liberdade 
demonstra que Satanás é totalmen- 
te incorrigivel. Após mil anos na 
prisão, Satanás é o mesmo de sem- 
pre; logo estará instigando uma re- 
volta, uma divisão, uma guerra. 
Aqueles que gostam de tais coisas 
dee saber que isto parte do Dia- 


o. 

5. O juízo final. Todos os mor- 
tos impios ressuscitarão e serão jul- 
gados pelo que está escrito nos li- 
vros. Não haverá injustiça porque o 
mesmo que legislou também julgará 
(Tg 4.12). A presença do livro da. 
vida nessa ocasião é certamente 
para provar aos céticos que seus no- 
mes não se encontram nele. Ler o 
incidente de Mt 7.22,23. 


6. A renovação dos céus e terra. 
Isto se dará mediante fogo. Ler 2 Pe 
3.7-10,12. Começará agora uma 
nova ordem, As obras humanas se- 
rão queimadas. Este ato extinguirá 
o pecado do Universo todo. Dar-se-á 
o pleno cumprimento na esfera do 
cosmos, de Jo 1.29. “Eis o Cordeiro 
de Deus que tira o pecado do mun- 
do”, Surgirão novos céus e nova ter- 
ra. 

7. O eterno e perfeito estado. 
João, o evangelista, escreveu: “Vi 
um novo céu e uma nova terra. Por- 
que já o primeiro céu e a primeira 
terra passaram, e o mar já não exis- 
te? (Ap 21,1). Aqui, o pecado termi- 
nou o seu curso maligno, Os salvos 
estarão glorificados. Os perdidos es- 
tarão no seu lugar - o Inferno. Céus 
e terra estarão renovados e sem pe- 
cado e mal, como eram no princípio. 
Deus será tudo em todos (1 Co 
15.28), 

QUESTIONÁRIO 
1.A que é comparada a palavra 
dos profetas, em 2 Pe 1.19? 
. Conforme Jr 1.2, porque Deus 
vela sobre sua Palavra? 
- Qual o propósito da profecia 
como dom, hoje, na igreja? 
Cite três razões por que há tanta 
gente confusa na área da escato- 
logia. 
Quais os três tipos de mensagem 
que contém o texto bíblico? 
O que é especulação no campo 
do conhecimento bíblico? 
- Cite os três últimos eventos es- 
catológicos apresentados na li- 


e col to 


sa 


ção. 
. Cite três fatos que temos como 
certos, legados à escatologia 
bíblica, 

. Que tipo de igreja falsa, mun- 
dial, está sendo formada? 
. Que elementos hoje contribuem 
para a formação da Igreja ecu- 
mênica mundial? 


o 


o 
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Lição 13 
ALERTA 


29 de setembro de 1985 


CONTRA 


OS FALSOS MESTRES 


Verdade prática 

Os falsos mestres estão aumen- 
tando por toda a parte, aparecendo 
como ensinadores, pregadores, can- 
tores, operadores de milagres e mis- 
sionários. 


Texto áureo 

“Amados, não creiais a todo o 
espírito, mas provai se os espíritos 
sdo de Deus; s porgu ja muitos falsos 
profetas se têm levantado no mun- 
do.” 1 Jo 4.1. 


Hinos sugeridos para o culto da 
Escola Dominical: HC 151 - 210 - 
126 - 107 


LEITURA DIARIA 


Segunda - Mt 23.8,10 
Uma lição de simplicidade 

Terça = Jo 3.1,2 

Mestre é aquele que vem de Deus 
Quarta - 2 Tm 4.1-4 

Buscando mestre segundo as co- 


iças 
Quinta - Mt 7,24-29 

Aprendamos do nosso verdadeiro 
Mestre 

Sexta - Mt 15.8,9 

Evitemos os preceitos de homens 
Sábado - 1 Tm 4.6,7,16; Jo 8.9 
Zelando pela sã doutrina 


LETURA BBLICA EM CLASSE 


2 Pe 2.1-3; 


2 Pe 2.1 - E também houve 
entre o povo falsos profetas, como 
entre vós haverá também falsos 
doutores, que introduzirão enco- 
bertamente heresias de perdição, 
e negarão o Senhor que os resga- 
tou, trazendo sobre si mesmos re- 
pentina perdição. 

2 - E muitos seguirão as suas 
dissoluções, pelos quais será blas- 
femado o caminho da verdade. 


3 - E por avareza farão de vós 
negócio com palavras fingidas; 
sobre os quais já de largo tempo. 
não será tardia a sentença, e a 
sua perdição não dormita. 

Jd vv.11 - Ai deles! porque en- 
traram pelo caminho de Caim, e 
foram levados pelo engano do prê- 
mio de Balaão, e pereceram na 
contradição de Coré. 

12 - Estes são manchas em 
vossas festas de caridade, ban- 


Jd vv. 11-21 


queteando-se convosco, e apas- 
centando-se a si mesmos sem te- 
mor; são nuvens sem água, leva- 
das pelos ventos de uma para ou- 
tra parte; são como árvores mur- 
chas, infrutíferas, duas vezes 
mortas, desarraigadas; 

13 - Ondas impetuosas do mar, 
que escumam as suas mesmas 
abominações; estrelas errantes, 
para os quais está eternamente 
reservada a negrura das trevas. 

14 - E destes profetizou tam- 
bém Enoque, o sétimo depois de 
Adão, dizendo; Eis que é vindo o 
Senhor com milhares de seus san- 
tos; 

15 - Para fazer juízo contra to- 
dos e condenar dentre eles todos 
os ímpios, por todas as suas obras 
de impiedade, que impiamente co- 
meteram, e por todas as duras pa- 
lavras que ímpios pecadores dis- 
seram contra ele. 


45 


16 - Estes são murmuradores, 
queixosos da sua sorte, andando 
segundo as suas concupiscências, 
e cuja boca diz coisas mui arro- 
gantes, admirando as pessoas por 
causa do interesse, 

17 - Mas vós, amados, 
lembrai-vos das palavras que vos 
foram preditas pelos apóstolos de 
nosso Senhor Jesus Cristo; 

18 - Os quais vos diziam que 
no último tempo haveria escarne- 
cedores que andariam segundo as 
suas impias concupiscências. 


19 - Estes são os que causam 
divisões, sensuais, que não têm o 
Espírito. 


20 - Mas vós, amados, edifi- 
cando-vos a vós mesmos sobre a 
vossa santíssima fé orando no 
Espirito Santo. 


21 - Conservai-vos a vós mes- 
mos na caridade de Deus, espe- 
rando a misericórdia de nosso Se- 
nhor Jesus Cristo para a vida 
eterna. 


COMENTÁRIO) 


INTRODUÇÃO 

Esta lição trata de um aviso con- 
tra os falsos mestres, Assim como 
Deus deu doutores à Igreja, no cam- 
po da ciência e da sabedoria na pa- 
lavra, assim o Diabo também tem 
os dele, Ainda que este assunto não. 
pareça ser um dos mais edificantes, 
contudo, faz parte da doutrina que 
Deus quer que conheçamos, pois 
muitos capítulos da Bíblia tratam 
do assunto, Estudemos esta lição 
com atenção, e oremos a fim de que 
Deus nos guarde dos males que va- 
mos ler, 

No tempo de Jesus eram os fari- 
seus e saduceus que constituíam o 
grande perigo de falso ensino; hoje 
são os falsos mestres, falsos profetas 
e falsos doutores que infestam este 
mundo e têm perturbado as igrejas 
por toda a parte, tanto aqui como 
noutras partes do mundo. 

I.O PRINCÍPIO DA FALSIDA- 
DE 5 SEU MAU EFEITO (2 Pe 
2.1-3 

1, Falsos profetas e doutores 
entre o povo (v.la). “... Houve”, 
diz Pedro, e “entre vós haverá”, 
esse tipo de gente falsária. Paulo. 
fala destes falsos mestres que surgi- 
riam para perturbar a obra do Se- 
nhor. Ler 1 Co 11.19; 2 Co 11,13; Cl 
2.8; L Tm 4.2; 2 Tm 4.3. Devemos 
estar alerta e conhecer o que diz a 
Palavra do Senhor a esse respeito. 
Assim, já que não podemos evitar 
este perigo, devemos nos prevenir 
para não sermos apanhados de sur- 
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presa. Nos textos bíblicos da lição 
que estamos estudando temos ricos 
subsídios para ficarmos prevenidos. 
E pena que muitos dos nossos cren- 
tes não frequentam a Escola Domi- 
nical, nem os cultos de doutrina e 
nem estudam sua Bíblia. Estes se 
tornam presa fácil, Por outro lado, 
muitos dos nossos obreiros não pro- 
movem a Escola Dominical, e os 
cultos que eles chamam “de doutri- 
na” quase nada ou nada têm da 
doutrina do Senhor como exposta 
na Bíblia. 

2, Falsos profetas “entre vós”. 
O único remédio para combater esse 
grande mal é a Palavra de Deus, 
através da sua doutrina bem aplica- 
da sob a unção do Espírito Santo! 
Mesmo com todo o cuidado que ti- 
vermos, “muitos seguirão às suas 
dissoluções” (v.2). “Dissoluções” é 
depravação de costumes. Quantas, 
igrejas estão hoje sofrendo por have- 
rem permitido a esses elementos pe- 
netrarem e se alojarem no seu seio. 
Resultado: hoje a sã doutrina e os 
bons costumes que a Igreja sempre 
conservou, estão corrompidos. Atra- 
vés desses Falsos mestres “será 
blasfemado o caminho da verdade” 
(v.2b). “Por avareza tarão de vós 
‘negócio’, com palavras fingidas” 
(v.3). Infelizmente esse tipo de gen- 
te está por aí fazendo negócio. Que 
negócio? Já existe entre nós os ven- 
dedores de igreja (templos), para 
não falar nos vendedores de oração, 
vendedores de leo, vendedores de 


consciência, vendedores de falsos 

milagres ete. Resultado: “O cami- 

nho do Senhor sendo blasfemado”. 

3, Falsos irmãos (Gl 2.4), Nos 
dias de Paulo, esses falsos irmãos, 
eram os “judaizantes”. Judeus que 
tinham aceitado o Evangelho, o ba- 
tismo cristão, mas não permane- 
ciam fiéis ao Evangelho. Eram “Je- 
galistas militantes”. Hoje temos os, 
guardadores: do sábado, modernos 
Judaizantes e muitos outros “lega- 
listas” que se apresentam como “re- 
formadores”. 

II. ADVERTÊNCIA CONTRA 
OS FALSOS MESTRES (Jd 
vv.11-21) 

Na Epístola de Judas encontra- 
mos os nomes de três homens 
impios do Antigo Testamento: 
Caim, Balaão e Coré (Jd v.11; 2 Pe 
2.15). Todos três simbolizam e re- 
presentam trés espécies de falsos 
ensinadores, que nos últimos dias se 
multiplicarão e procurarão estragar 
e destruir a obra de Deus. 

A fonte de todas as falsidades e 
mentiras inclusive no campo reli- 
gioso é o Diabo (Jo 8.44). As falsas 
i s últimos dias são ape- 
edições”, no dizer de 
sta e defensor da santa 
doutrina: Vejamos pois o que estes 
três nomes representam. 

1. Caim. (Jd v.11). Caim criou o 
seu “próprio caminho”, Ele preten- 
deu estabelecer um caminho inde- 
pendente, não se conformando com 
a ordem de Deus, acerca do cami- 
nho do sacrificio e do derramamen- 
to de sangue para expiar o pecado. 
(Gn 4.4; Hb 11.4). “Agradou-se o 
Senhor de Abel e de sua oferta”, Por 
quê? O prazer de Deus em Abel e 
sua oferta, está na qualidade da 
oferta e na atitude de fé do ofertante 
(1 Jo 8,12; Hb 9,22), O animal para 
ser aceito como substituto do peca- 
dor tinha que ser “limpo”, Por isso 
as ofertas de muitos não são aceitas 
pelo, Senhor, por não serem “lim- 

pas”. Caim trouxe a Deus uma ofer- 

E de seu próprio agrado! O crente 

não pode idealizar seu próprio ca- 

minho; seu modo de viver. O crente 

que faz assim é discípulo de Caim e 

está provando sua desobediência. E 


viver fora do modelo que Deus tra- 
çou, Como é que o leitor está viven- 
do? Segundo seu próprio entendi- 
mento? Da maneira que acha por 
bem? Assim fizeram os israelitas no 
tempo dos Juízes, e se deram mal 
(Jz 17.6; 21.25). 

“Não como Caim, que era do 
maligno”. Será que Caim já nasceu 
sendo do maligno? Não. O que o le- 
vou a ser do maligno foi a sua rebel- 
dia em recusar o caminho de Deus e 
seguir o seu próprio. 

O autor da Epístola aos 
Hebreus, falando acerca de Jesus 
diz: “Saerifícios e ofertas não qui- 
seste” (Hb 10.5). Por quê? Pecavam 
voluntariamente, conscientemente 
e mesmo tempo, ofereciam sa- 
erifícios (Hb 10.26). Caim devia sa- 
ber através do seu pai (Adão), como 
oferecer oferta ou sacrificios agradá- 
veis a Deus. Caim trouxe oferta de 
seu próprio agrado; Abel, do agrado 
de Deus. 

2; Oferta de Caim. Caim trouxe 
do “fruto da terra”; Abel trouxe 
“das primicias” do seu rebanho (Gn 
4.3,4). Ora, a terra da qual Caim 
trouxe o produto, estava sob maldi- 
ção (Gn 3.17). Assim procede hoje 
quase toda a humanidade, Diz o 
profeta; “Cada um se desviava pelo 
seu caminho” (Is 53.6). “Sacrifício 
dos ímpios é abominável ao Se- 
nhor” (Py 15.8). Em nossos dias 
existem muitas religiões saídas de 
Caim, repletas de sacrifícios sem 
O modernismo teológico nega 
indade de Jesus e o valor do 
seu sangue. A Teologia da Liberta- 

ção, por sua vez, não liberta nin- 
guém, antes escraviza, lançando os 
pobres contra os s e vice-versa, 
Tudo isso são caminhos de salvação 
própria, sem sangue, justamente 
como fez Caim, O mundo está cheio 
de filhos de Caim, negando o sacrifi- 
cio expiador de Cristo. Caim, com 
sua falsa religião, cometeu o primei- 
ro homicídio (Gn 4.4-8). Que Deus 
nos guarde destes caminhos malig- 
nos. 


m. Pano DE BALAÃO (2 
“15, 

Balaão era um profeta idumeu, 
filho de Beor (Nm 22.5; Gn 
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36.931,32), Bra um profeta mercená- 
rio. Por amor ao lucro, ele se dispôs 
a amaldiçoar o povo de Deus, entre- 
tanto Deus o impediu, levando-o a 
abençoar o povo (Js 24.9,10). Não 
conseguindo amaldiçoar o povo, Ba- 
laão ensinou a Balaque como fazer 
Israel cair, pecando com as moabi- 
tas (Nm 2o. 1,2; 31.16; Ap 2.14). 

1. Mistura espiritual. A doutri- 
na mista tem sido uma desgraça no 
meio da Igreja do Senhor. Nos dias 
apostólicos, foi uma ameaça. Este 
mal brotou nas igrejas de Pérgamo e 
Tiatira (Ap 2.14-16,20,21). E a co- 
munhão da luz com as trevas. É o 
culto misto, a doutrina mista, a 
igreja mista, crentes mistos para 
agradar ao povo. A verdadeira sal- 
vação requer separação das coisas 
do mundo (2 Co 6.16,17). Muitas 
igrejas estão tolerando cantores, 
pregadores e ensinadores seguidores 
de Balaão. Só devemos ter comu- 
nhão com quem anda em comunhão 
com Deus (1 Jo 1.7). Que o Senhor 
nos guarde do perigo da chamada 
“tolerância” para agradar o mundo. 
Que Deus guarde a Igreja para que 
nela não penetrem “os estranhos e 
imundos pelo pecado. 

2. O prêmio da injustiça (2 Pe 
2.15). Foi o galardão de Balaão (2 
Pe 2.19) e será o prêmio de todos os 
que trilham o mesmo caminho. Ba- 
laão foi morto à espada, de uma 
neira trágica e vergonhosa (Nm 
31.8; Js 13.22), porque amou o “prê- 
mio da injustiça”. Deus nos guarde 
dos “balaões” e de seus caminhos. 
IVi A CONTRA DICAO DE CO- 

È (i 11 

Coré era um levita, o qual que- 
rendo ser sacerdote, revoltou-se 
contra Moisés e Arão (Nm ll 
9.11). Deus porém o castigou, fazen- 
do-o descer vivo ao Seol (Nm 16,28- 
5). Esse mesmo espirito está ope- 
rando agora nos últimos dias em 
cumprimento das Sagradas Escritu- 
ras. Os tais fazem do ministério 
uma profissão. Tudo o que querem é 
posição. Nunca foram chamados 
por Deus, e sempre estão a pertur- 
bar e mercadejar nas igrejas. Fazem 
divisões para mais cedo se apossa- 
rem do rebanho. Vejamos pois, 
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como se manifesta em nosso meio o 
“Coreísmo”: 

a. São arrogantes e falam pala- 
vras atrevidas sobre aquilo que não 
entendem (2 Pe 2.18; Jd 10). São 
murmuradores e criticam a tudo ea 
todos (Jd v.16). 

Não respeitam as autorida- 
des, especialmente as eclesiásticas, 
o pastor e o ministério. Ao mesmo 
tempo eles procuram dominar os 
crentes (2 Pe 2.10). Enganam o povo 
com promessas fingidas, prometen- 
do liberdade e 2.19), e com isso 
causam divisões (Jd v.19): Usando 
palavras fingidas procuram “'nego- 
ciar” os crentes, mostrando-se sem- 
pre inter dos pelos problemas 
dos outros, tudo por interesse. Pau- 
lo os definiu como “homens aman- 
tes de si mesmos” (2 Tm 3.1-5). Não 
respeitam a Deus, e nem a Igreja e 
seus ministros, Somente dão yalor a 
si mesmos para alimentar suas pai- 
xões. 

c. Deus não aprova tais líderes, 
São fontes sem água e nuvens sem 
gas (2 Pe 2.17; Jd 12). Isto quer 
r que eles só têm aparência. São 
a gidos. Que Deus nos guarde des- 
ses perturbadores! 


QUESTIONÁRIO 
- Sob que nome aparecem os fal- 
sos ensinadores no tempo de Je- 
sus? 

2. Quais os dois apóstolos que mais 
escreveram sobre o perigo dos 
falsos mestres e profetas? 

3, Quais os três inimigos da Igreja 
mencionados na lição? 

4. Quem eram os judaizantes e le- 
galistas no tempo de Paulo? 

5. Quem são hoje os modernos ju- 
daizantes e legalistas? 

6. Quais os três falsos crentes e en- 
sinadores mencionados em Jd 
va 

7. Que é o “caminho de Caim” es- 
tudado na lição? 

8. Que é o “engano do prêmio de 
Balaão” estudado na lição? 

9. Que é a “contradição de Coré” 
estudada na lição? 

10, Como procedem os modernos 
discípulos de Coré, conforme ex- 
plana a lição? 


O LAR CRISTÃO E O CULTO DOMÉSTICO 


A elevação ou decadência de um povo, de uma nação, de 
uma igreja, depende do lar. O lar temente a Deus e alicerçado 
na Sua Palavra, e que procura cumprir as missões para as quais 
foi divinamente instituído, deve ser basicamente quatro coisas: 
1, Uma igreja. Sim, uma igreja em miniatura, onde todos lou- 
vam e servem a Deus e são criados na doutrina e no temor do 
Senhor. O lar deve ser o lugar onde se pratica a piedade, a ora- 
ção, e onde a Palavra de Deus deve ser lida, ouvida, crida, obe- 
decida e amada. 

2. Uma escola. No lar as crianças desde a mais tenra idade de- 
vem aprender os hábitos e maneiras que contribuirão decisiva- 
mente para a formação do seu caráter. Mas os pais não podem 
dar aos filhos o que não têm, porque também não receberam. 
Referimo-nos à doutrina do Senhor, à boa formação e ao com- 
portamento social, e à disciplina. A Igreja e a Pátria precisam 
urgentemente de lares verdadeiramente cristãos. O lar exêrcen- 
do o papel que lhe cabe na sociedade, deve ser um centro de ci- 
vismo e de exemplo no cumprimento do dever, seja ele social, 
moral ou espiritual. 

3. Uma comunidade. No lar deve haver as melhores relações de 
amizade, plena solidariedade e cooperação entre todos os seus 
membros. 

4, Uma oficina. Num lar cristão e bem estabelecido todos de- 
vem viver, trabalhar e descansar em união. Todos dando de si 
para o bem-estar da família inteira. Um lar desunido, onde rei- 
na a desobediência, e onde cada um só pensa em si, fazendo so- 
mente o que lhe convém, tornar-se-á um lugar insuportável e 
um centro de mau exemplo. 

OGulto Doméstico. Todos os pais, mães e responsáveis por 
lares, orfanatos e instituições similares devem reunir a família 
para o culto doméstico, em torno de Deus e Sua Palavra. Quan- 
to ao horário, local e duração do culto, cada família decidirá 
sobre isso. A Casa Publicadora das Assembléias de Deus coope- 
rando com o lar apresenta uma leitura biblica diária para o cul- 
to doméstico nesta sua revista da Escola Bíblica Dominical 
para jovens e adultos. A seqüência do culto normalmente é a 
seguinte: a família reunida, leitura bíblica, pequeno comentá- 
rio (ou não) do trecho bíblico, pedidos de oração, e oração, se- 
guida de um corinho ou parte de um hino conhecido de todos, 

A família, como sabemos, é a base da sociedade humana, a 
qual é formada pelo conjunto de muitas pátrias, que por sua 
vez são formadas de muitas famílias. Pois bem, o lar é a célula 
que abriga e congrega cada família. 


OS EVENTOS FUTUROS 


Há presentemente no mundo um grande número de homens 
e mulheres de todas as categorias que se intitulam videntes, fu- 
turólogos, profetas, magos, astrólogos, advinhos, cada um pro- 
curando satisfazer a sede da verdade de uns, a curiosidade de 
outros e ainda a credulidade dos mais incautos e despreveni- 
dos, no que diz respeito ao futuro do mundo e da humanidade. 

Sempre houve falsos ensinadores no mundo. Moisés fala 
deles no seu tempo. Os profetas de Deus da antiga dispensação. 
fustigaram esses obreiros a serviço de Satanás, sendo duramen- 
te perseguidos por eles. 

Um dos sinais do fim dos tempos, segundo a advertência fei- 
ta por Jesus é a proliferação de falsos profetas, revelando assim 
a multiplicação de falsas religiões no mundo nos tempos do 
fim. Estamos vendo isto acontecer. “Levantar-se-ão muitos fal- 
sos profetas e enganarão a muitos” (Mt 24,11). Através do 
apóstolo Pedro o Espírito Santo também nos adverte dizendo: 
“E também houve entre o povo falsos profetas, como entre vós 
haverá' também falsos doutores, que introduzirão encoberta- 
mente heresias de perdição, e negarão o Senhor que os resga- 
tou, trazendo sobre si mesmos repentina perdição” (2 Pe 2.1,2). 
Vemos aqui que o falso ensino se introduziria no seio da Igreja. 
Isso estamos vendo acontecer mais e mais. E o pior é que os fal- 
sos ensinadores, os torcedores da verdade têm livre trânsito em 
grande número de igrejas. Não há disciplina para eles, espe- 
cialmente se são pessoas importantes. Outro crente pode ser 
disciplinado, mas o falso ensinador não. Eles não se apresen- 
tam como inimigos de Deus e da Igreja, mas como crentes, reli- 
giosos e expositores das Escrituras. 

Em meio a tudo isso onde está a verdade divina sobre o fu- 
turo da Igreja, dos judeus, dos gentios, e das nações como esta- 
dos? A Palavra de Deus é a verdade insofismável, mas ela pre- 
cisa ser corretamente manejada, corretamente dividida, como 
está dito em 2 Tm 2.15. 

Na série de lições bíblicas deste trimestre, escritas pelo Pas- 
tor José Apolônio, o leitor como aluno (ou não) da Escola Bibli- 
ca Dominical encontrará ricos e seguros subsídios para o estudo 
e compreensão dos eventos futuros à luz das Escrituras, dentro 
do limitado espaço de que a revista dispõe. 


AG. 


